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Diano de l a m$fi&ga&, ooa ios últimos telegramas J apticias de Kadrzd, ggoyànoiasy Barfara^ero 
¡Imprenta: Manuel Pasa, 2, bajíos 

\sino Andaluz, do Huesear, lo siguiente: 
cSe dies que el diputado señor Moro 

te na presentado querel la c r i m i n a l ea 
este Juzgado de in s t rucc ión , pidiendo 
el procesamiento de l a corporat ion mu
nic ipa l de Puebla Don Fadr iqae , cuya 
suspens ión gubernat iva ha sido ievan-
tada recientemente. 

Desconocemos aun ios fundamentos 
en que se basa d icha q u e r e l l a » , 

| í c a n a j _ P o r t a i o 
H a sido devuelto a! gobernado? c i v i i 

el expediente del c a n a l de Por iago, en 
esta p rov inc ia , pa r a que ss cumplan 
tas siguientes conclusiones, propuestas 
por el Consejo de Obras p ú b ü e a e ! 

1. a Procede antee de otorgar l a con 
ces ión, resolver acerca de la do tac íóo 
de agua, l a que s e g ú n el proyecte pre
sentado ba de eer de 1.000 litros conti
nuos por segundo y otros 1.000 eventua
les dedicados al riego á c l á 2óaa iufs 
r iór del cana l , y de 3.000 li tres even
tuales, destinados á fuerza motriz para 
e levar aguae, si hubiese de regarse, 

-: 
E n cumpl imien to de recientes dis

posic iones del min is t ro de l a G o b e r 
n a c i ó n , an teanoche r e u n i ó e l gober
n a d o r c i v i l á l a junta p r o v i n c i a l de 
S a n i d a d , p a r a adopta r acuerdos re 
l ac ionados con las m e d i d a s h i g i é n i c a s 
que han de ponerse en p r á c t i c a á fin 
de imped i r , en lo pos ib le , que nes v i 
si te e l c ó l e r a morbo . 

L o s voca l e s de l a e x p r e s a d a jun
t a que a tendie ron l a c o n v o c a t o r i a 
de l s e ñ o r T e n o r i o , m o s t r á r o n s e an i 
m a d o s de los mejores deseos, ad
m i t i é n d o s e e l p lan g e n e r a l que pro
puso e l inspec tor de S a n i d a d , s e ñ o r 
P o r p e t a , p a r a l a defensa h i g i é n i c a de 
G r a n a d a . 

P e r c a t á r o n s e los s e ñ o r e s de l a 
j u n t a t a de l a g r a v e d a d que e n c i e r r a 
en l o s ac tua les momentos l a c u e s t i ó n 
s a n i í a r i a y - e x p r e s á r o n s e en t é r m i n o s 
l evan tados , i n d i c á n d o s e los p roced i 
mien tos mas c o n v e n i e n t e s - p a r a l i a d e m a d l a zonaauper ior del acueducto, 
b r a m o s de l a t e r r ib le ep idemia que . 2 - Ss p r e s c i n d i r á del riego de los 
. . 1« - '«cf» r?;,» ¡ t e r r e n o a Que requieran l a e levac ión 
tantos es t ragos c a u s ó en es t a c i u ffleeániea de las aguas, circunseribien 
dad e l a ñ o 8o; pe ro e a abso lu tamente d 0 l a conces ión a l beneficio de l a zona 

m á s baja, del cana l en una e s t e n s i ó n 
que no f-xeeda'de 3.000 h e c t á r e a s . . , 

3. a Con a r r e g l o . á . l a b88e"anterior se 
r e f o r m a r á e l presupuesto de l a obra, 
incluyendo e l ccBte de los 20-kilómetros 
de acueducto, con secc ión adecuada 
para conducir 2.000 l i t roa por segundó , 
y 6 l de las acequias pr incipales de dis
t r ibuc ión , sin rebasar la cantidad de un 
mil lón de pesetas para presupuesto de 
contrata. * 

4. a Se r e d a c t a r á n las tarifas de con-! 

necesa r io que los buenos p r o p ó s i t o s 
se c o n v i e r t a n en h e r m o s a s r e a l i d a 
des, po rque a ^ ú í se . a c o s t u m b r a á 
o f r ece r m u c h o , s in que luego se ha
g a n a d a p r á c t i c o . 

E n s e s i ó n p ú b l i c a de l A y u n t a m i e n 
r o s e ^ h a b l ó de l a s i n t o x i c a c i o n e s o c u ^ 
r r i d a s hace dos meses p r ó x i m a m e n 
te; se dispuso que fuesen inspeccio
n a d o s los es tab lec imientos destina
dos á l a v e n t a de a r t í c u l o s de consu 
m o , y se c o m u n i c ó e l acuerdo con 
u n l amentab le r e t r a so , i g n o r á n d o s e 
t o d a v í a s i l o s tenientes de a lca lde 
l o han ejecutado, pues n inguno de 
é s t o s ha dado cuenta del resul tado 
de l a m i s i ó n que se les e n c o m e n d ó . 

C o n s i d e r a m o s c o m o de m a y o r u r 
g e n c i a l a l i m p i e z a de l a p o b l a c i ó n , l a 
neces idad de que desapa rezcan los 
focos infecciosos que á c a d a paso en 
c u e n t r a n los t r a n s e ú n t e s y e l p e l i g r o 

_£U£x£aresej2£s L t t las i n m u n d a s b á r r í a -

las A n g u s t i a s , no v a y a n á r e d u c i r s e 
l a s medidas h i g i é n i c a s á l a inspec 
c i ó n de los v i a j e ros que á d i a r i o en
t r a n en G r a n a d a y á l a d e s i n f e c c i ó n 
de l as v i v i e n d a s de los enfermos, 
como y a h a o c u r r i d o en o t ras o c a 
s iones . 

T r á t a s e de v e l a r p o r l a sa lud p ú 
b l i c a , de i m p e d i r e l azote del c ó l e r a 
y no deben r ega tea r se fac i l idades pa
r a que se r e a l i c e l a h i g i e n i z a c i ó n de 
G r a n a d a , de u n modo ef icaz. 

Hreho e! sorteo, resultaron designa
dos :oa jurados slguientee: 

Cabezas de familia.—Don J o s é Molina 
S&lasar, don Antonio V a l l e A léa l a , don 
José í i s r r e r a L Ó J J C Z y don í ) . i r ique Ca
co Mol ina , de Granada ; don Manuel 
Castellano Rama), de Maracens ; don 
E-ni'.io Espinosa Guirado, de Quejar 
Sierre; don Agust ín Graf ía F e r n á n d e z , 
de G ó j i ¡ ; don Manue l Amador Buiz'.y^ 
dun Franc isco F a r u á o d e a Lópi-.z, de* 
Grasada ; don Dionisio Prados S á n c h e z , 
den Franc isco Bí.-m&jo Ademán, d y i 
Antonio López Montea, don aUnuéi . 
Mar t ín López , doa Manuel G i l do T t f M 
da, don Francisco G á l v e z A r a g ó n , don' 
Juno G o n z á l e z B-.aoco y don Vicente 
Gu&rnerio, da Granad;-'; don Juan-Cas-' 
tro Torres, de H u á t o r V g 5; don E d u s r 
do Ru iz A v i l a y don Pedro Rodr íguez 
Pér«z , djs Granada . 

Capacidades.—Don Fernando V i l l a L 
leva L ó p e z , don Feder ico 0 : ó r i z O i f . x i u 

DU 

lega; don J o s é B u i z Cambi?, don Anío 
nio de l a Fuente Viauess , don J o s é Gon
zá lez V á z q u e z , don Manuel D a i m a u 
3agarra, dun Antonio M a n i n G á l v e z , 
don Antosio D í a z Domít iguoz, don An
tonio Eneiso Mena y don J o s é D í s z Pa
smares, de Granada ; don Manuel R* 

-íósi P é r e z , do C i j a * ; den José G a r z ó n 
Rodr íguez , don Rafael O/ t sga N ü ü * a , 
i c o Antonio Linares G s r c i s , don Acto,; 
ció tío Vicente G o n z á l e z y don Rafaoi 
Vigaray Navar ro , d e G / a a a d a . 

Suplentes: Cabezas de familia.—Don 
Franeiato agus t ia Pue r t a y don José 
Guindo L ó p e z , de Granada ; den Manuel 
Quesada Íiñ¿z, de Z u b i a ; don Lu:s 
Ü a r í í n Rejón, del P a d ú l . 

• Capacidades—Don V icen te V i i i s r r o e i 
Quiacasa, de A i í a c a r ; coa Salvador Ve-
Vázquez de Castro, da Granada . 

L a viesa BO c e l e b r a r á durante el pro 
xiujo cuatrimestre. 

a , e 
D E N U E S T R O S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
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Los tejidos de hoy—Trajes de verano—Adoraos y accesorios 

Loa s e ñ o r e s general A z e á r r a g a y 
S á n c h e z G a e r r a telegrafiaron diaa pa
sados a l jeté de los conservadores gra
nadinos señor Rodr íguez Ácos ta , comu 
E icándo ie que el candidato conservador 
por e l distrito de Guadix don" An ton io 
M a r í n de l a Barcena , no luchaba en las 
p r ó x i m a s elecciones, por pertenecer 
actualmente á l a Sa la segunda de v a 
caciones del T r i b u n a l Supremo,"cuyo 
caso de incompat ib i l idad es de loa que 
taxat ivamente s e ñ a l a la vigente ley 
electoral . 

A d e m á s , en el expresada despacho 
sa interesaba a l s e l a r R o d r í g u e z Acos
ta que designase el candidato que ha 
b í a de susti tuir a l s eñor Mar ín de la 
Barcena . 

E-i jsfe de los conservadores cenfe-
r rmeió detenidamente con don -Ricardo 
Burgos C a r c a g a pa ra que luchase por 
s i ixteneioDado distrito. -

E ¡ "señor Burgos, atendiendo á su jefe, 
d i spóneee á í s l u c h a , y para ello cuenta 
con ¿1 incondic ional apoyo de los a m i 
gos del s e ñ o r Mar ín da l a Barcena , 
quienes t r a b a j a r á n ec pro de a q u é l con 
l a misma fe y. entusiasmo que !o hicie
ren en l a e l ecc ión anterior per e l ma
gistrado del T r i b u n a l Supremo. 

O 
Anoche recibimos e l siguiente tele

g rama: 
A l m u S é e ^ r 22. — A m p a r á n d o m e en 

notoria rectitud de ese pe r iód ico le de 
nuncio atropello inicuo cometido en mi 
persona por juez munic ipa l este pue 
ble, f o r m á n d o m e expediente incapaci 
dad declarando sobre la misma em
pleado este municipio y-consumes, per
sonas asalariadas, pa ra despojarme del 
cargo secretario de este juzgado pGr 
fises pol í t icos estas autoridades, como 
d e m o s t r a r é ante autoridad competente. 
—José G a r c í a A t i enza . 

O 
A y e r celebraron una conferencia eos 

e l s e ñ o r L a Ch ica , los diputados pro
vinc ia les s e ñ o r e s A g u i l e r a Moreno, M o a 
tes S ie r ra y Or t i z P a f a z ó o , ignorando 
ee los asuntos de que t ra taron, pues 
guardaron l a m a y o r reserva. 

O 
E l jefe de los conservadores granadi

nos con fe r enc ió aye r con e l diputado á 
Cortes s e ñ o r L a C h i c a . 

Parece que hablaron de l a futura lu 
cha electoral en loa distritos as Guadix 
y M o t r i l . 

O 
Leemos en -nuestro colega El Campe-

formidad con el art iculado de l a ley de 
1883 y de su reglamento y se completa 
r á e l estudio de íes r e n d i m i e n í e s de la 
empresa. 

5 . a Con loa documeatoe reformados 
ae a c o m p a ñ a r á l a ca r t a de pago del 5 
por 100 del importe del presupuesto, ee 
g ú n previene e l -pá r r a fo 5.°, a r t í cu lo 
5.°, del reglamento. 

•-Propaganda educativa 
E a l a aeche d^l dom3ngo_JHfmj> . 

£^=>^oo-*=yaysWTO-íp*«r-roTiaaEiifTnsti í Ü 
ción p e d a g ó g i c a denominada «Misio
nes» , estuvieron en e l inmediato pue
blo de Gojar, a! objeto de dar sus con
ferencias de ex tens ión educativa, para 
euya c e l e b r a c i ó n fueron invitados por 
la junta ideal tío p r imera e n s e ñ a n z a 
del citado pueblo. 

Concurr ieren a l acto todo el elemen-
to oficial , los profesores d9 los pueblos 
inmediatos y numeroso públ ico , avids 
de escuchar i a autorizada pa labra de 
los b e n e m é r i t o s profesores s e ñ o r e s Pa
ga, M u r c i a , U c e á a , R u i z Cas t i l la y se 
gorita P é r e z de P a z . 

E l acto que fué b r i l l an t í s imo , tuvo lu 
gar en e l amplio y pintoresco patio e e n 
tra'l de la casa del a lcalde señor Satas-
Ha, cedido galantemente por és te y su 
distinguida esposa d o ñ a Adorac ión Jun
co, la que con su proverbia l finura y 
amabi l idad se mul t ip l i caba para aten 
der y r ec ib i r á las numerosas s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s que concurrieron a l acto. 

D e s p u é s de terminadas las conferen
cias, fueren obsequiados con exquisitas 
pastas y l icores, todo el elemento ofi 
c ía l y loe s eño res maestros q u é compo 
nen la Misión p e d a g ó g i c a granadina, 
c u y a labor fué m u y aplaudida y cele
brada *)or todo aquél honrado vec inda 
r i o . - X . 

" wm iilll 1 1 r 1 m~n ni • m 

Crónica de Sociedad 
Ha regresado de Santander, con su distingui

da familia, el concejal de este Ayuntamiento 
don Antonio Gonzále* Ortega. 

* Según teníamos anunciado, anoche marchó 
£ Lanjarón, con su distinguida esposa é hijos, 
el reputado abogado don Fermín Camacho. 
; . * Ha regresado á Granada el provisor de 
esta diócesis don Antonio Navarro¿r. 1 

* La distinguida señora dona Asunción 36-
riáno, espesa del diputada provincial don Fran
cisco Echevarría Moreno, ha marehado á San 
tander con su hijo don Celestino y su nieta. 

* Ha marchado á Madrid el señor duque de 
San Pedro de Galatino. 

* Han regresado de MÜaga don Miguel Ló
pez Síez con su bella hija Gloria y don Joaquín 
López Atienza con su distinguida esposa. 

* Han regresado de su excursión á Sierra 
Nevada los señores de la sociedad cDí'ez Ami 
gos Limited», don Fidel Fernández Osuna, don 
Dionisio Carnicero, don Manuel Méndez Ve
llido, den Manuel Pareja, don José Aguilera 
Garrido, don Fidel Fernandez Martínez, don 
Alfonso y don Juan Carnicero y nuestro queri 
do director don Juan Echevarría Alvarez. 

* Ha regresado de Motril el director de 
nuestro colega «El Pueblo», don Antonio Alon
so Terrón. 

* Se encuentra en Granada el exalcalde de 
Guadix don José Cañas Castillo. 

ARIOSTO. 

P r o c e s o c é l e b r e 
E i e á b a d o ú l t imo r eun ióse la Sa la de 

vacaciones de esta Audienc ia para pro 
ceder al sorteo de los jurados y suplen 
tes que han de actuar en l a v is ta da Ja 
eansa instruida centra J a v i e r Mootoro 
y otro3, por falsif icación v expend ic ióu 
de bilietes del B ¿ a c o de E s p a ñ a . 

Asis t ieren al acto el representante 
del ministerio público yToa abogados 
defensor ee de los acusados. 

Se saraeteri^a ta Moda en 
el actual verano, porta infi
nita variedad de tejidos vapo 
rosos, ligeros hasta lo impat-
poblSf en todos los tonos bri 
liantes y alegres, en las gam
mas sabiamente moáulcacs de 
los semi-tanos. 

Quiere festejar los bellos 
dias del estío y hacernos más 
llevaderos los lluviosos y tris
tones que con ellos alternan, 
y derrocha gracias y alegrías 
en sus creacienes, todas lumi 
nosas y bellas cual si quisiera 
ahogar tedios y fasiiüos que 
amargan la vida y hasta la 
hacen aborrecible 

Nunca como hoy han abun 
dado tanto los velos de sulira 
realmente ideal, de transpa
rencias inmateriales. El velo 
de seda, la gasa linón, el tul 
eslampado, el futard, ta ba
tista y otros como ellos de 
una ligereza inverosímil, nos 

\ ofrecen lindas combinaciones 
{para todos los grados de ele

gancia y de CGquxtexla. 

do eaprickotos CH adras, lo 
mismo que la gruesa y fresca 

L O O doctorea s e ñ o r e s S imancas y Vi 
llaiobos y e l pract icante señor S iman-

L s 3fgunda placa.obtenida datermi-
B3 una péfñefjá f ractura d¿l cuello de) 
f ¿ m u r izquierdo. 

E i s eñor L a C h i c a p a s ó la noche bas
tante moiesto. 

Los méd icos que le asisten lo han ao 
metido á ua r é g i m a n de quietud y re 
poso, creyendo que t a r d a r á en Corarse 
20 ó 25 d í a s . _ _ _ _ _ 

Los imfñmh la feítafera 

E u !a Casa de Socorro íueroc curadas avc r 

las siguientes persanas: 
María Rui», de 17 aftos de una herida en la 

palma de la mano derecha; Manuel Plata d¿ 
3 años, de una herida en la cara interna'dé! 
labio inferior y otra en el superior; 1,^-

20 años, de una herida C - B J » 

brecha; Juan Pedro Feraáa. 
: 69 años, de una herida ¿"ñl¿ 

regifia rroniai izquierda;-Francisco Cuadres 
de siete años, de una herida en li» barb¿; J 0 $ é 
Melgar Muñoz, de cinco años, de una herija 
en la ceja derecha; Francisco Rodríguez R a . 

} bio, de 5) años, de uaa herida en la regioa 

p.-.ríeul derecha. . 

E l presidente de la Diputación provincial 
señor Díaz-Palomares, ezpidió ayer certifica
do de apremio contra los Ayuntamientos d» 
esta provincia que ha3ta ia fscha na han sa
tisfecho las cuotas correspondientes al tercer 
triaiestre del aelnal ejercicio. 

También ha ordenada al arrendatario del 
Anoche nos vis i tó nuevamente unaIcontingente señarSáoebezGuardiola, prece-

do y del ruego qus 
la comis ión conservadora de l a A i n a m 
brs, no ha sido posible couseguir que 
se hagan loa derribos de agua, eegua 
costumbre inmemorial . . . . . . . - , . - _ r 
- Como se e s t á n adoptando medidas jn -

s i e n t a s con motivo de ia a p a r i c i ó n del 
c ó l e r a e_ I t a l i a , se no3-.ocurra pregun 
t a i : ;S3 puede teser higiene a i a aguar" 

S s r i a c o n v e a í e n í C 1 « 3 ?! gobernador 
bise son primeras materiashivü l-steípÜSÍera SU fcfl^£?«e^g§g 
pera confección de encanta-1 da l a expresada COmláíÓD, para 
dores trajes, que si adornan \ j jsgan ios derribos, y a q.ffe: l<5o ruegos 
con bordados de punto de re í¿ei ajealde se han sido atendidos. - , 

Aoteaaoche, á las diez, sufrió un.accidente 
en la calle de la Almona", Aniceto Marto3, 
siendo conducido j i l hospital de San Juan de 
Dios, por 'e i iüdividno d é l a Cruz Soja, An
tonio Ferrer. 

E a dicho hospital jfaeron, curados BDte¿> 
yer, Antonio Molinero Argóte, "de: 89 años, 
de uña herida en el parietal izquierdo y Fran
cisco Cañizares Braro, de una herida'eisih 
mano 'dérecha.-

Les ocasionó las lesiones, María García 
í v ' r a d o r que se hallaba ea estado deeaibriá-

I I S , 

mim 
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pris, de grueso algedón blan
co, contorneándolos con mó 
tiros de kilo kaki, negro, es 
meralia ó cerera. 

La confección de-estos tra 
jes parecerá complicada por 
sus adornos, y nada más le 
jos. El trabajo es tan rápido 
como entretenido, porque la 
única preocupación que exige 
es obtener un armónico y be-
lio efecto de conjunto y de ce 
lores. La finura y la minucia 
sidad del bordado debe ser co
sa secundaria; porque al fin, 
no SÍ trata de toilettes de Ivjo 

Los trajes de todos colores 
ss adornan con vueltas y acce 
sorios de tela jsuny ó tela pe 
quiviada. Algunas faldas pie 
gadas á bordes rectos, osten
tan.un adorno muy decorati 
-aampoco costoso. ígttahnen 

También, resultó' María concisa herida en Anoehe sal ieron á l a cal le los vecinos í - j ^ ^ - - - - - e ] e f u ¿ c n r a ' á ¿ é a éimUoo es 

& realizar, a c t ó e d á ' v í b l s ñ e ü , pues di \ • ' ' 
c-en que no es posible permanecer m á s 
t iempo'careciendo de agua, siendo ne 
cesarlo, qua in t e rv in ie ran algunas per 
echas respetables para que des i s t í e s jn 
de-eu3 p ropós i to s . 

Es absolutamente necesario que 8? 
resuelva es13 ^suato antes de q.ce.-ocu-
r r a un co t f l í c to . 

el shai tuug, el tiátte, y los tejidos de cuadra 
dos cif d de pcaie, en negro, blanco Y colores 
y les de fondo liso, listado de blanco ó forman 

M M E R O B E R T . 

Paris, Agosto de 1910. 

Carretera importaRíe 
H a sido aprobado de f i a í t i vamen te a'i 

proyecto del trozo secc ión 3 . a , d* la 
carretera de segunda orden de Murc i a 
á Granada. 

Dicho trozo parte del k i l ó m e t r o 432 
de la carre tera de È a l l é à á M á l a g a , en 
la ermita de Sao Isidro, sigua per ei ca
lie jón de Poco Tr igo , atraviesa í a cul is 
Real da C&ríuj's, eeotiuando por l a ña
ca l l amada Mirador da Orlaodo, atra
viesa í a cuesta de San A s í o c i o , sigue 
por l a ladera dei eerro de San Criatobai 
basta la p laza de este sombra, atravie
sa ia cal ie L a r g a de San Cr is tóba l , con
t inúa á cortar por asgunda vez la eues : 

t-ì de San Antonio y sigue por e l car-
mea de Gadeo, moiino de l a G o l i l l a ds 
Cartuja , c a ñ a d a de l míemo-nombre has
ta domiü&r el cerro de l a G o l i l l a y cor
tijo de las Torres á empa lmar con el 
eamiGO habilitado que s i rve para efec
tuar e l t r á n s i t o de Granada á Guadix , 
í n r m i n a n d o en el Fargue . 

L a cons t rucc ión de! citado trozo de 
carre tera ha de reportar grandes bene
ficiosa Granada . 

E s posible que el referido trayecto se 
uri ice para establecer un t r a n v í a a l 
Fargue. 

Anoche ss r e u n i ó en el decanato de 
ia Binef icaneia m u o i c i p a í , l a comisión 
•"j^eutlva psrmanente dtBiguada ea l a 

¡Seeión que anteayer c e l e b r ó ia junta 
prov inc ia l de Sanidad. 

Los reunidos cambiaron impresiones 
acerca de Ja c a m p a ñ a sani tar ia que ha 
ele emprenderse ea Granada , con moti
vo de l a a p a r i c i ó n del c ó l e r a en I ta l ia . 

Acordaron reunirse nuevamente esta 
apelle á la misma hora y en el mismo 
loca), para repart irse los trabajoB. 

Proyecto beneficioso 
H a dispuesto l a D i r e c c i ó n general de 

Obras púb- iea? , qua l a jefatura de esta 
provinc ia emita informe respecto & los 
beneficies qua pueda reportar una ca
rretera que partiendo de Granada y 
penetrando en el macizo de Sie r ra Ne-
rads , pase por i a L a g u n a de las Y e 
guas, donde s? b i f u r c a r á ce dos rama
les, uao para U ¿ i j ¿ r y otro pa ra Gua
dix . 

P r e s e n t ó s e una propos ic ión da L e y 
a l Sanado, aateB de cerrarse las Cortes, 
pa ra qu? dicba;carretera fuese incluida 
eo el piau generai de las del Estado. 

L a jefatura ha encargado al i lustra
do ingeniero s e ñ o r R ico que emita él in
forme, determinando si l a carre tera re
ferida ha do ser de i n t e r é s general ó 
unicamente de i n t e r é s loca l , e l eo3te 
aprcs lmado y l a longitud que pueda 
tener. 

Ei proyecto es de indiscutible ínteres 
y ei informo dsl señor Rico, dado el ta

lento y d iacrec ióo que éste posea, ha 
de responder á ías necesidades ds G r a 
nada y á e las zonas que h&n de atrave-
aáfgioa do3 ramales. 

U a s car re tera á S ie r r a Novada pro 
p o r c i o u a r á cuantiosos beneficios á esta 
poblac ión. _ _ _ _ 

C A R I D A D 

A y e r se r e p a r t i ó la siguiente i nv i t a 
ción para que las personas car i ta t ivas 
qua lo (leseen puedan prac t icar us acto 
de car idad: 

«Granadino*: Como í a Car idad no su
be cuc-siaa y perecen de hambre los dos 
viejas ochentones que habitan l a casa 
medio hundida por los ú l t imos terremo
tos en la c a l l a de Z s n s í e n ú m e r o 5, va 
rios vecinos de los infelices abuel i toé 
impedidos, han ideado abr i r una sus
cr ipc ión para socorrerlo?,—ya qus ei 
exce len t í s imo ayuntamiento ha"acor
dado arreglarles la c a s í i l s , — y contan
do cc-a la amabi l idad de I03 dueños del 
estanco de l a placeta dsl Carmen , en 
dicha e x p e n d e d u r í a de tabacos se ad
miten desde hoy donativo? p a r a el ma
trimonio que y a á las puertas dc-1 sepul
cro es muy justo que no se muera por 
falta de recursos. 

L a l ista de donativos se p u b l i c a r á en 
los per iódicos de Granada , aunque sea 
con las ioieiales ó c o n t r a s e ñ a s de los 
que oculten sos nombres, y l a 9 Berso* 
na3 cari tat ivas de-loa-pueblos de ía pro
v inc ia que quieran contr ibuir á tan her
mosa obra de car idad, pueden mandar, 
bajo sobre, sus donativos en sellos dé 
correos, escribiendo e l sobre-asi: Seño 
res propietarios del estanco de l a p laza 
del Ayuntamiento , G r a n a d a . » 

L a colonia del Hospicio 
E l director del Hospic io , eeñor Peso, 

es tá terminando los preparat ivos para 
que marche á M á l a g a la colonia vera
niega de n iños de ambos sexos acogidos 
en dicho establecimiento. 

Las madres de l a caridad que fueron 
á dicha poblac ión para buscar aloja 
miento á l a colonia, han adquirido en 
arrendamiento uoa cusa en l a pintores
ca barr iada del Palo . 

U n a fachada del edificio d á frente á 
la p laya y otra l inda coa la carre tera . 

E a la p l a y a se i n s t a l a r á una tienda 
de c a m p a ñ a coa dos departamentos, 
uno para n i ñ a s y otro para niños . 

Se destina é cada colono dos trajsB, 
tres mudas de ropa blanca, dos mudas 
de ropa de cama, mantas, tcallae, eer 
'Metas , cubiertos, platos, sombreros de 
paj'i y b a ñ a d o r e s . 

H a r á n el v i a j ; los colonos en un v a 
goa de tercera claso que d e s t i n a r á ex
clusivamente para el íos l a c o m p a ñ í a 
de loa Andaluces y los a e o m n a ñ a r á el 
señor Peso. 

Se d a r á á los n iños excelente alimen
tac ión . 

L a colonia s a l d r á de Granada e l jue
ves p r ó x i m o . *• 

C U E S T I O N E S H I G 5 S 3 I C A S 

P A S A EL SfíÑOR ALCALDE 
Sr. Director del Ñoxic:EEO G E A Í I A D I N O 

. Muy señor mío y de toda mi consideración 
yrespetc: E a nombre de varios vecinos de la 
cal'ie de S ¿ ü Jerónimo y'áé la placeta de l s j 

eñor 
S 

raméete dirige, acerca de que hace mis - de 
úos meses que no hemos visto el agua en 
nuestras respectivas cas2S, ya porque Frac 
cisco Mesa se hallaba enfermo, ya porque 
éste se murió, y entre sí nombran á uao ó á 
otro se ?2 8J el tiempo, y ya también porque 
se encuentra ?.bandouado el servicio de abas 
lecímíento ce tan necesario líquido. 

Les vecinos de las casas inmediatas alas 
aludidas Bó pueden remediar nuestro mal. 
porque también carecen del hermoso líquido 
en condiciones de potabilidad, pues I03 retre 
tes y caños de aguas sucias se encuentran 
obstruidos, constituyendo peligrosos focos de 
irfección. 

Se interesa de usted llegue esto a conoci
miento dei señor alcalde por medio de la 
prensa. 

Gracias anticipadas le da su afectísimo 
f migo s. s. q. b. s., Un suscriptor. 

D E S D E J A B N 

Agosto 22. 
A y e r c e l e b r ó s e ea nusstra p l a z a de 

toros uoa car re ra de cintas á cabal lo y 
da ramos y pollos en bicicleta , te-mi
nándose een la l id ia de dos becorretes 
á maacB de aficionados. 

E l fin do ia fbsta era arbi t rar recur 
acá para l a e recc ión de un monumento 
á l i memoria del sabio y car i ta t ivo m é 
dico don B ; r n a b é S o r i a n o . 

L a entrada fué muy buena. 

L É l cuerpo''médico de Vichy, á áomaafij 
solo ordena las aguas frías-de Saint Loua, 
para la cara del Estómago y Diabetes. r ^ j . 

Anoche contrajeron matrimonio en Ja igle
sia de San Gi- , la señorita Banqueta Rome
ro Mata y Mariano Sierra Hernández. • 

Ayer fué curado en ei hospital de Sao Jnaa 
de Dios. JuanFersándezCardona, de 53años, 
de una herida en la frente que se ocas.osái 
coasecaencia de caida que eió ec la plaza da 
Cimpii le .u . 

A causa de tener que ausentarse por varios 
días de esta capital, el presidente. de la Aso
ciación de D-pendieates de Comercio, con 
José CatJTcél M-snasierio, se ha hecho c£ig f l 

interinamente de la presidencia el vicepresi
dente don Francisco Martín Hidalgo. 

No dejarse engañar con falsas denomina
ciones de Vichy. Exíjanse las antéanos 
aguís minerales de Vichy Etat embote!lsdas: 
VichyHopilal (estómago), Vichy Cilestins (rí
ñones), Vicíiy-Crande Grille (hígado). 

Ha salido para el balneario dé la Malabi 
acompañado de sas hijos, el industrial de 
e=ta plaza don Isidro Sácchez Sánchez, padre 
político del valiente matador de toros José 
Moreoo Lagartijillo Chico. 

aogamoa á loa s e ñ o r e s sesorietorea 
qae durante l a e s t ac ión veraniega se 
ausenten da Granada, que tengan l a 
fcondad de d-raes aviso de sn disección, 
para mandarles el per iód ico s in aumen
to de precio, haciendo constar, & l a vez 
sa domici l io ea esta capital , t o s qae 
vsyy.n a l extranjero y desea rec ib i r lo , 
a b o n a r á n aáemá» Í O B gastos de franouso. 

INTENTO DS SUICIDIO 
E l dia 20 del actual i n t e n t ó poner fia 

á BU v i d a en M o t r i l , e l vecino de L i n a 
res Antonio Puga Salguero, de 34 ance 
ae edad, habitante en Ja cal ie de i a P i 
queta. 

P a r a l l e v a r á cabo tan fatal resolu 
ción, se d b p a r ó ua tiro en la eie-a dere
cha, ocas ionándose una herida grave. 

S3 ignoran las causas que determina 
raa que Antonio atentaes contra BU 
vida . 

Ayer promovieron un fuerte escándalo en 
ia ca-le Baj* de San Ildefonso, María del S 
cerro López AS " 

U L T I M O S D I A S . - D e b e n aprovecharse 
¡csúicimos días de la Reali^ación que se esta 
efectuando en el piso e&tresuelo de la tienda 
que se iismó L a Ghina, pues segúa nuestros 
íafurmes, quedará terminada al fiaal da 1* 
presente semina. 

Como según nuestras noticias, los géneros 
que se Tendea eE esta Realización se edqaie 
ren por la mitad de su verdadera valor, acoo-
sejamos uca vez más á nuestros lectores.qft 
no dejen de aprovechar ocasión tan ventajo' 
sa para comprar toda clase de tejidos, tac» 
de verano como de invierno, a l a mitao d e 

su precio. , 
Ultimos dias de ventas, entresuelo de «* 

tienda L A C H I N A 

Eu los hoteles da esta capital se hospedaron 
ayer los siguientes viajeros: ' . „ 

Pí-rís.-Dofia Josefa Germán éhyo, W 
Andrés Vázquez é hijo, don Ramón Perdigo, 
don Judas Orlizy señora, don Leóa Evans6 

l;sta y don Salvador Villaescusa. : ' ; ff 

Cemercio.-Don Francisco Rodrigue* j 
familia. . .... 

Alameda - M r . Mauríce Frascas y Jg 
mano, don Bernardo Herrera, don Fracow 
Pérez Santiago y don Francisco Jiménez. 

Suizo. Don Gabriel Córdoba y seno-"» 
don Luis Pons Piá, Dr. A . Bicleler f &°am 

Foed Ziffer y señora. .„ „j f la 
Imperial.-Don Juan Pedio Morcillo y <»B 

Juan Lanera. . . . . .- -ge 
Victbr ia . -Dou Antonio Roldan, -«o» 

sebio Manió, don Joaquín Pérez, don re 
García, don Laureano Godoy, don i^,^ 
parres, don José Cafas Castillo, don 
Várela, den Pedro Flores y don A o n « 
ballero. , .«¡y 

Onente.-Don Rafael García don w 
nio Rojo y don Antonio Carmena. 

Han venido de Motril,don F r a n c i s c o ^ ! 
don Fracciscó Aguirre, don Luí.» *-\ ¿ o i 

doña Josefa Franco, den Vicente A » " ' , ^ 
Antooio Alonso, don José Rodríguez,v-i 
González y don Juan Cantón. t r , , cci«í 4 

Para dicha ciudad han salido u.f^y¿t 
Pérez Santiago, dos Vicente T c r c M j * flflel 
dei Corrai, don Angel Barrios, /oBS,,c.si« 
Ruiz, don Francisco Gonzalez y aen 

0* Corral . 

Dichas mujeres se golpearon, resultando 
con coBtuüoi-es Josefa y María del Socorro 
t-ueron curadas en el hospital de San Jmo 
de D,os. r J 

Por esesndalizar en la vía pública en com 
P;etoestado.de{embriaguez, fueren aver dete
nidos Mienel Vargas Jaraba, Antcuio Abr i l 
Kuto y Rafael Pereira. 

Adolescentes/! Señorastf — Tomad el Elixir 
vital Quentln contra la anemia, el liafatismo, 
el raquitismo y durante el periodo del emba
razo y de la lactancia. 

Para Orgiva. don Angel Rodriß^'njei» 
Teresa Martín, don José Recaí"?. 9°xt!Ct¿» 
Gonzalez, don Eduardo Ar iza y do3"-
Rodríguez. '¿ 

Para Lanjarón don Antonio ^ 
milia. 

ara y11 f»-

— - - J Í 

/ L a Hemoglobina Asimilable Steng'' C 1 > 5 Í 
producto estable, muy aceptadopo' ^rí-
médica, por su acción aperitiva ioffl^-^e tt» 
constituyente* del estado genera»-
Farmacias. 

Por !a Asociación granadina de ^ p 
a repartieron ayer á los poores 
piial, 747 comidas. 

A G U A D E B E L A S C 0 A I N . - ' ? . * ; B ? 5 ' 
cálculos y arenillas del ríftón 7 ^ l 1 * 
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Madrid 22.—El ministro de la Go-
^prnacidn señor Mermo, ha manifes-

- ín á los periodistas que es muy 
«hable que no vaya al Consejo de 

S o s anunciado en San Sebas 
£& tffib' la presidencia del rey. 

' 1 1 Agregó que esto no debe alarmar 
¿nadie, pues obed 
ocupado en os as 
<ras planteadas acl 
Sidas sanitarias contra el cólera y 
hallándose en vísperas de elecciones, 
necesita estar en Madrid. 

tramitación 
ministerio de Hacienda y en el Con
sejo de Estado, para llevarlo maña
na mismo á la firma del rey. 
SB&S»3sESQSzt£st^tsss 011/91'-

Madrid 22.—Desde las primeras 
horas de la mañana circularon en 
Madrid insistentes rumores de ha
llarse grave-mente enfermo el capi 

nadie, pues ooedece á que, estando tan general señor López Domínguez, 
trucado en los asuntos de las huel-j Numerosos amigos políticos y par 

planteadas actualmente y en las ticulares acudieron al domicilio del 
' ^ ' ' ilustre enfermo, comprobando la cer

teza de la triste noticia. 

reuniones celebradas por las Juntas 
provinciales de Sanidad para adop 
tar medidas contra la invasión del 
cólera. 

EaQ8 OQB38UEtf2&3 

Madrid 22.-E1 alcalde de Madrid 
ha celebrado una larga conferencia 
con el ministro de la Gobernación 
señor Merino. 

La entrevista estuvo consagrada 
á tratar únicamente del asunto de 
los consumos. 

Los conferenciantes coincidieron 
en el modo de apreciar la situación, 

un espectador increpó á uno de los 
oradores. 

Hubo palos, bofetadas y carreras, 
promoviéndose un fenomenal escán 
dalo; 

Resultaron dos personas heridas 

Madrid 22. —El gobernador civil de 
Barcelona señor Muñoz, comunica 
que los rumores referentes al levan 
(amiento de una partida cariista, pro 
ceden de ciertas personas interesa 
das en producir alteración en los va-
ores públicos. 

ìMm 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

. conv in iendo no consent i r l a p r ó r r o j Pin próximo. 
A c h a q u e s de la edad y las doloro->-v« ^ « i — A 5 

MADRI© 
4 por ¡oo perpètuo interior 

i' ID corriente 

ga del actual arrendamiento, desear ¡ 
sas pruebas morales que ultimamen-jundo la idea de que aquéllos se ad 
te ha sufrido el general López Do-¡ministren directamente por el Ayun-

los puercos "i" 1 ""- , . .. estado en aue se er 
, AK. ******* de aue un buque I t a l i a - V dando cuéntale q u ^ ^ ^ à n n o 1 ) 4 (conserva pleno goc 
no "ha salido de un puerto de aquella 
nación, conduciendo emigrantes. 

o e C U érdaselesá los indicados puer 
tos que se ha prohibido desembarcar 
á los viajeros precedentes de Italia, 
para evitar la invasión del cólera. 

Madrid 22.—Hoy se ha reunido la 
"iunta provincial de Sanidad, para se
guir adoptando medidas contra el 
cólera. . 

Con el mismo fin se han reunido 
también el ministro de la Goberna 
ción señor Merino y las autoridades 
madrileñas. -• 

Si gregreao ei&i s°sy 
Madrid 22.-Se tienen noticias.de 

'que ei rey don Alfonso saldrá hoy de 
Bolonia con dirección á París. 

Mañana saldrá el monarca español 
'•para San Sebastián, donde llegará 
el miércoles á las ocho y treinta mi
nutos deja mañana. 
• A las diez y media se reunirá el 

.Consejo de ministros presidido por el 
rey. 

Madrid 22.—Hoy conferenciaron 
los señores Canalejas, Cobián y Me
rino, tratando de la concesión de un 
crédito extraordinario para la cam 
paña sanitaria emprendida contra ei 
cóleral_ 

2£1b&s?G¡2G8 g l a s é a s e l a * 
g a o s 
Madrid 22.-El diputado á Cortes 

por la circunscripción de Granada 
señor La Chica, como jefe de los li 
beráJesg'ranadinos, ha telegrafiado 
álos señores Canalejas y Merino co 
niumcándoles que en una reusión ce
lebrada por los liberales de esa pro 
vincia, se acordó acatar la jefatura 
del presidente del Consejo de minis-; 
tros. 

Parece que el señor Moret ha en
cargado á todos sus amigos que lo 
hagan así para la m*yor unidad del 
partido liberal. 
T®!&g¡e*eitszka cgg i c e j&&ts>o> 

ama 
Madrid 22. - El jefe del Gobierno 

na recibido un telegrama de ¡os pa 
tronos de Bilbao,denunciándolecoac-
ciones cometidas por los obreros 
huelguistas. 

Al mismo tiempo le anuncian que 
esperan la pronta solución del con 
nieto. 

A San ¡B&h&allésa 
Madrid 22.-El señor Canalejas 

marchará esta noche á San Sebas
tián para asistir al Consejo de minis 
tros que allí ha de celebrarse. 
•Ps»o í e s ía d e l o s 222©le 

Madrid 22.-E1 diputado á Cortes 
señor Sol y Ortega y el concejal del 
juntamiento de Málaga don Pedro 
ü f e i ^ h a n v i s i t a d ü h ° y al presiden 
g flel Consejo de ministros para pre
guntarle si ha recibido contestación 
SrJ1 ? n o ñ l e í n a n sobre la protes 
g a . e i o s malagueños por el receno 
cimiento de ios vinos en la frontera 
°e Alemania. 
™ S e ? 0 r Canalejas les manifestó 
davía° r e c i b i d o contestación to-

, ^ d r i d 2 2 . - E l ministro déla Go-
ft*SuA , s e P r°P°ue recabar, por 
ctehS d e , I a Publicidad, el concurso 
chos? e ¿ ¡ ¡ S J P i ? 0 1 ? * W t e n £ a n he-

estado en que se encuentra, aunque] El próximo jueves se reunirá en 
de sus faculta lt\ s a i ó n de sesiones del municipio, 

des mentales. . fia Tanta de asociados. 
El presidente del Consejo oe mi- gj alcaide señor Francos Rodrí 

nistros señor Canalejas, le ha visita j g < i e z expondrá lo anteriormente ma 
' nifestado, esto sin perjuicio de con 

D:'í 30 Dil ÌÌ 
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do varias veces durante el día, y en 
las conversaciones sostenidas, ex 
presó el general su cariño hacia los 
ideales democráticos que siempre de
fendió. 

Témese que alguna hueva compli
cación ponga en inmediato riesgo la 
vida del general López Domínguez. 

El Gobierno ha telegrafiado á los 
reyes y á la reina doña María Cris 
tina, dándoles cuenta del grave esta
do en que se encuentra el general. 

La reina doña María Cristina ha 
contestado interesándose vivamente 
por la salud del anciano general y 
anunciando que en el primer tren sa 
lía para esta corte, el médico de cá 
mará doctor Alabern, para que asis 
tiera al enfermo. 

Por la morada del general han des 
filado multitud de amigos. 

VÍSi§¿3 Sí2&&t5B2í2£i3® 
Madrid 22.—En vista de la grave 

dad en que se encuentra el general 
López Domíiguez, el" subsecretario 
de la presidencia del Consejo de mi 
nistros don Leopoldo Serrano, ha 
desistido de efectuar el viaje que pro 
yectaba, permaneciendo al lado de 
su tío el gereral. 

Madrid 22. —El jefe del Gobierno 
señor Canalejas, ha recibido un tele 
grama de nuestro embajador en Pa 
rís, señor Pérez Caballero, comuni 
cándele que los reyes don Alfonso y 
doña Victoria hsn llegado á las cua 
tro de la tarde á aquella capital. 

Madrid 22—Ei jefe del Gobierno 
señor Canalejas y el ministro de Ha
cienda señor Cobián, conferenciaron 
hoy, ocupándose del proyecto de ley 
sobre prescripción de créditos. 

Se dice que el señor Cobián quiert 
llegar á la prescripción de la Deuda 
pública y de los intereses 
£ ? < 2 2 S E Í J < & / É S £ 3 GS2 £>£S22 BsJbQSS-

Uña 
Madrid 22. —El presidente dei Con 

sejo de ministros señor Canalejas 
permanecerá en San Sebastián hasta 
el viernes próximo ó el sábado. 
3*^2-'13 VGOagf&E» ÍQ3 P S E é O S 

Madrid 22—Se ha ordenado al ca 
ñonero Vasco Núñez de Balboa que 
marche al sirio donde naufragó ei 
vapor hartos, para" recoger los ca
dáveres que arrojen las aguas y los 
restos del naufragio. 

ceder toda la amplitud necearía al 
debate y discutir cuantas proposicio-1 

nes presenten los concejales y aso
ciados. 

El señor conde de Sagásta opina 
que el problema de la supresión del 
impuesto de consumos se debe abor 
dar con carácter general, sometien
do al Parlamento la resolución de 
este problema. 

Otos Z2i S£gS& ^"ís íesro 
Madrid 22.—El periódico áe esta 

corte Ei Siglo Futuro, acoge en su 
número de hoy el rumor de que va
rios caballeros y distinguidas damas 
que ocupan cargos palatinos, mos 
trándose dignos descendientes de sus 
católicos y gloriosos antepasados, 
renunciarán á sus cargos en cuanto 
se confirme oficialmente la ruptura 
del Gobierno español con el Vati 
cano. 
Sefi plgffl eSsi ga3t&&£á¡&¡aéo\ Londres . 

Madrid 22.—Ha marchado el señor | 
Canalejas á San Sebastián, despi \ 
diéndcle los ministros y numerosos 
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delantera, aprovechando. (Pitos). 
El quinto acepta las varas regla

mentarias. 
Machaquito pone buenos pares de 

banderillas, jugueteando con el toro. 
(Aplausos). 
_ Después con la muleta torea va 

líente y tranquilo, arreando un pin 
chazo hondo y una estocada corta, 
saliendo empujado y derribado. 

En el momento de caer Machaqui
to, se desprende una banderillla, cía 
vándosela en el muslo derecho. 

El diestro pasa á la enfermería y 
el toro dobla. 

Cuando el sexto bicho pisa la are 
na, comienza á caer un copioso cha 
parrón. 

El público hace todo lo posible pa
ra resguardarse ele la lluvia y mu 
chos espectadores huyen. 

Cocherito realiza con la muleta 
una faena breve y acaba con el toro 
de una estocada corta. 

El ganado ha resultado bueno. 

Madrid 22. —Comunican de Bilbao 
que cuando seconduj.-) al diestro Ma 
chaquito á la enfermería, fué preciso 
amputarle la herida para extraerle 
la banderilla que se clavó. 

La operación fué dolorosa. 
Machaquito no podrá tomar parte 

en las corridas de toros que en aque 
lio. plaza'se celebrarán mañana y pa 
sado mañana. 

Después de curado Machaquito, se 
trasladó en un automóvil convenien 
tamente preparado, al hotel donde 
se hospeda. 

wmMmm&m 
MADRID 

Madrid 22.-El soldado del regí 
miento de Asturias Pedro Barranco, 
se arrojó hoy al paso del tren, sien 

Madrid 22.—Participan de Bilbao 
que los encargados de la fábrica Al
tos Hornos, ordenaron á algunos 
obreros que descargaran el mineral 

[que conducía el vapor Plancie, ne
gándose doce trabajadores, los cua
les fueron despedidos. 

Esto produjo bastante excitación 
entre los obreros de la expresada fá
brica. 

Los trabajadores despedidos visi
taren al gobernador para protestar 
de la despedida, por negarse á efec
tuar trabajos distintos á aquellos pa
ra que fueron contratados. 
P ¿" 0 «y el t?¿ © ¿esa á & S¡t t o dS& casa 

Madrid 22.-Dicen de Bilbao que 
han sido procesados por ¡a ley de ju
risdicciones, el corresponsal y el re
dactor de EL Radical d«; iviadrid, 
por haber telegrafiado á dicho pe
riódico que las tropas del regimiento 
de Careliano fraternizaban con los 
huelguistas. 

Z A R A G O Z A 
ViíZ&S&O «fe £223 (2.Z2.a•SSSíiáZ'¿2 

Madrid 22.—Comunican de Zara
goza que en las cercanías de aquella 
capital ha volcado el automóvil que 
conducía al diputado radical señor 
Lerroux y á su secretario particu
lar, saliendo ilesos. 

S A N T A N D E R 

Madrid 22.—El gobernador civil 
de Santander comunica que los mi
neros de Torrelavega han reanuda
do el trabajo en número suficiente 
para que no se paralice la extrac
ción de mineral. 

M e s s í g p a «gas® £?© siffs»mzra 
Madrid 22.—Anuncian de Santan

der que se agrava ia huelga que sos
tienen los mineros de Torrelavega. 

Hoy los huelguistas arrojaren al 

Libras esterlinas. 27 ïi *-7 

resolución por haber faltado ayer á 
a lista v ante el temor de que le cas 

tigasen. 

Madrid 22 —A última hora de la 

Madrid 22.—Hoy se han celebrado 
I en Madrid varios mítines contra el 

•Madrid 22.-Teiegra.-oas recibidos!i^uesto ¿e consumos, 
de San Sebastián dicen que los co | P r o ? u n c A à ™ n s e e i , \ e r * 
chtros de punto se rnucstr 

el itin 

do arrollado. 
Créese que Barranco adoptó esta I rio las comidas que llevaban las mu

jeres á los obreros detenidos. 
Varios de aquéllos ejercieron coac

ciones con los obreros que proyecta
ban reanudar el trabajo. 

ALMERÍA 

Madrid 22.—Participan de Alme
ría que en aquella capital se ha sen-discur 

noche, el general López Domínguez [disgustados por el itinerario que e: 
sigue en igual estado. Ayuntamiento les chüga segu 

salida de los toros. 
Ayer hicieron los cecheros el via 

jí d¿ ida á la plaza, pero al terminar 
la corrida no hubo coches. 

Le han visitado varios doctores. 
Parece que se trata de un caso de 

uremia. 

Madrid 22.-Hablando con los pe- ,tm^fm¿l 
riodistas, el ministro de la Goberna d o e l d e s í i l e ^ 
sión ha manifestado que estima pre-|. 
maturo todo cuanto se dice respectos" 

juyísos, abogando por la supresión del tido una fuerte sacudida sísmica, pro* 
» e ¡ jrff°rid:> impuesto. ¡-.luciendo una terrible alarma en el 

pj Reinó en toJas partes complete! vecindario. 
Lorden . 

en toJas ^ 

B A L E A R E S 
BMss sa |»á 

Madrid 22.- Despachos de P roa 

á 
P O N T E V E D R A 

Madri! 22.—Notician de Vigo que 
.El público regresó a pie, resultan j , J e ¿ H o r c a dicen aue una comisión|hoy ha salido de aquella ciudad, con 

,_o ei desfile deslucido. 
} Esta huelga de los cocheros, por 
[lo ínginahsima que es, esta siendo 

* la combinación de altos cargos. 
El señor Merino leyó á los perio \ 

Ji--tas unas hojas que reparien los| 
católicos catalanes dirigiendo durosj 
ataques al Gobierno. 

Madrid 22. —Ha continuado hoy en 
el Banco de España ia suscripción 
Je obligaciones dei Tesoro. 

Solamente faltan por cubrir tres 
millones de pesetas. 

Créese que se suscribirán mañana 
ó pasado. 

Madrid 22—Hoy, el señor Martí
nez Agulio, ha dimitido el cargo que 
ocupaba de director generai del Te 
soro público. 

Este puesto será base de una com
binación de alto personal. 

-muy comentada. 

Madrid 22.-Se reciben telegramasf tros señor 
de Bilbao dundo cuenta de la corrida 
de toros celebrada esta tarde en 
aquella capital. 

fdeia compañía de forre-carriles de ¡dirección 
Mallorca ha entregado h\v al señor!de Gracia 
Maura el nombramiento de presiden | Valarino. 
te honorario de la sociedad. 

Madrid 22.—Comunican de Palma 
de Mallorca que esta t;-irde visitaron 
al expresidente del Consejo de minis 

Maura, 

San Sebastián el ministro 
y Justicia, señor Ruiz 

ITAL 
£3Í e?áAs-s>& «s>22 Ziszlê*2 

ÍA 

médicos municipales. 
El jefe de los conservadores 

Madrid 22.— Se han recibido iníor-
.os jueces y los j m e s ¿c. j o s cónsules españoles en Ita-

Ilia., diciendo que la epidemia colári-
c o n jca tiende á disminuir, gracias á las 

Se lidiaron reses de la ganadería alrededores de Palma de Mallorca, 
de Muruve, por la* cuadrillas de!dedicándose especialmente á pintar. 

tinúa verificando excursiones por I ó s j m e d ¡ d a s s a r : i £ a r i a £ adoptadas por el 
Gobierno italiano. 

formo u d l o s bacteriológicos para 
l ogjar una plantilla sanitaria, 
estar.? n o m b r a ^ o directores de las 
bou v T n e S T ^ a n i t a r i a s d e Irún, Port 
de*Pm « flea' a l o s mismos que las 
^ h l l ^ t e n l a a n t e r i o r C a m P a 

ha L dVn? p e c c i < 5 n ^ e n e r a I d e Sanidad 
á f c t f f i 6 8 ' 0 q ü P ' m í e D t r a s duren las 
Rusia ? T ? l í ? u n s t a n c i a s sagitarias en 
Puerta l a > n o s e admita en los 
ProríSt p a ñ o l e s á ningún barco 
aunnn. e d e , a s indicadas naciones, 

D?chn?T e n t e Pa t e"te limpia. 

r,cen. C l a S e h 

**<*BBt6n dfo wat asMSa&ta 
I "laarid 90 c 
aitu n i j p p asegura que el eré 
das conr c o , n c e d e r á para las medi 
500.0orñSa e l colera, ascenderá á •uw pesetas. 

serán despedidos 
-ones sanitarias, no pai 

eiectuar desembarco de nin 
asta que. éstas lo auto-

Madrid 22.—El señor Merino Sé 
muestra reservadísimo respecto á la 
proyectada combinación de personal 
de Gobernación. 

Se dice que el señor Montero Vi 
llegas pasará á mínistrojdel Tribunal 
de Cuentas, sustituyéndole en la sub 
secretaría de Instrucción pública el 
señor Alcalá Zamora. 

Para la dirección general de Ad 
ministrados local se habla dei dipu 
tado á Cortes por Orgiva y exsubse 
cretario de la presidencia don Nata 
lio Rivas. 

También se dice que firmará el rey 
cuando regrese á San Sebastián, una 
combinación de alto personal del mi 
nisterio ele Hacienda. 

Madrid 22.-El ministro de la Gue 
rra general Asmar, llevará á la firma 
del rey la anunciada combinación de 
mandos militares. 

Dícese que en dicha combinación 
figura el general Marina, que ha in 
sistido en su dimisión. 
IB& t3u.r>.tsa tíe 5?as2¿fi2ffi£&.— 

Madrid 22.-La Junta provincial 
de Sanidad, reunida hoy, ha acorda 
do crear un campamento para las 
familias atacadas, en caso de la inva
sión del cólera. 

También ha acordado construir 
pabellones para aislar á los epidémi 
eos é iniciar una campaña contra la 
mendicidad para evitar el contagio. 

Madrid 22.—El ministro de la Go
bernación señor Merino continúa re
cibiendo telegramas de los goberna
dores civiles dindole cuenta de las 

Madrid 22 —Telegramas recibidos 
de Barcelona dicen que el comité de 
la Defensa Social se ha dirigido á 
sus delegaciones para que secunden 
los apiechs organizados para el pro 
ximo domingo. 

Bambita, Machaquito y Cocherito de 
Bilbao. 

El primero demuestra bravura y 
poder. 

Los matadores rivalizan en quites, 
escuchando abundantes palmas. 

Ei toro se acerca codicioso á los 
caballos, tomando las varas regla-: 
mentarías. 

Tocan á banderillas y Barquero y 
Morenito cuelgan buenos ppres, que 
aplaude la concurrencia. 

Bombita, provisto de muleta y es 
toque, realiza una artística faena, 
toreando de cerca y valiente 

Luego entra á matar dejando una 
estocada delantera, que es bastante 

El cornúpeto muere sin puntilla 
(Ovación.) 

El segundo es también bravo y de 
231 jgBfo0z>g2£è6§o& do Sá2£>o (buena lámina. 

Madrid 22.—Comunican de Barce 
lona que ha marchado á Zaragoza 
el gobernador civil de aquella pro 
vincia, don Fernando Weyler. 

Madrid 22.—Telegrafían de Bar 

En el primer tercio no hay que re 
gistrar nada sobresaliente 

Pasan á otra cosa y Blanquet y 
Cantimplas parean superiormente. 

Los chicos están valientes y el pú 
blico les aplaude. 

Machaquito da unos pases de pe
cho excelentes y entrando recto, deju 

Madrid 22.—Comunican de Palma 
de Mallorca que se han terminado las 
obras del ferrocarril desde dicha ciu
dad á Soller. 

Mañana se inaugurará el túnel, 
asistiendo el expresidente del Cense 
jo de ministros señor Maura. 

Este encenderá el último barreno 
y recorrerá el trayecto con su fami- jde Chicago participan que se ha de-

SSS &é?3)B>S2 

Madrid 22.—Notician de Roma que 
en Bari han ocurrido 22 casos nue
vos de cólera y 9 defunciones, y en 
Sergia 7 casos y 4 fallecimientos. 

N O R T E A M E R I C A 

CHOtB T?£G2££3£.¡Í22 

Madrid 22.—Despachos recibidos 

QyJIo r para 
milia en vagonetas. 

Luego marchará á 
asistir á un banquete. 

Los obreros que trabajan en el tú
nel serán obsequiados con un lunch. 

V I Z C A Y A 
VMSA 22 eg SE ¿ l í d a «2 

Madrid 22.—Noticias oficiales del 

clarado un formidable incendio en 
los bosques de los territorios de Wa
llace éIdabo. 

Las llamas lo destruyen todo, for
mando gigantescas lenguas de fuego. 

\ El siniestro se ha exrendido á la 
[población de Wallace compuesta de 
r5 000 habitantes, pereciendo algunos 
abrasados por las llamas. 

Bilbao dicen que reina completa] Sábese que muchos sé salvaron sî  
^^^^ñ^IÍE^t/^^L. t . J g u i e n ' j 3 í a línea férrea, pero como 
su 
nec 
de que <-:e suspendan 
trabajos. 
£8 í . 25? iS©i?&&&áém e?£ ihM&sk 

celona que los elementos radicales?una estocada en lo alto. 
celebrarán el próximo dia 28 diez 
mítines en los diversos distritos. 

Además celebrarán un mitin mons 
truo en la Casa del Pueblo. 

Durante el mes de Septiembre se 
verificara una asamblea radical pa 
ra reorganizar las fuerzas del par 
tido. 

Asistirán á dicha asamblea repre 
sentantes de las cuatro prov;nci.-ts 
de Cataluña. * 

W&yiBs* 
Madrid 22.—Telegramas de Bar

celona anuncian que mañana saldrá 
para Palma de Mallorca el capitán 
general de Cataluña señor Weyler. 

£S&a°£ái<&f3 
Madrid 22.—Informes recibidos de 

Barcelona participan que en Cape 
Hades se celebró hoy un mitin orga 
nizado por ia3 damas rojas. 

Durante el acto se produjo una co
lisión entre l o s concurrentes porque 

El diestro sale enganchado del pe 
cho, pero Bombita y Cocherito están I Prendóle autorización para cele 

_ LÍ.r,.v,-^c *n ikc * 6 ™ * * e y n p |oraren aquella ciudad, el proxm 

I N G L A T E R R A 

Madrid 22.-N..tician de Bilbao\ Madrid 22.—Comunican de Lon-
que una comisión de la junta católi jdres que el jefe de Ies conservadores 
ca ha visitado al gobernador CJvi encuentra enfermo 

gobernador se mostró propicie 

oportunísimos en los capote 
pasa nada por fortuna. 

Machaquito acaba con su enemigo 
de ún descabello. (Ovación ) 

Sale el tercer cornúpeto y Coche 
rito da unos buenos lances que se 

matadores juguetean con el « 
toro, siendo ovaconados. 

Cocherito cuelga un gran par al 
cuarteo y dos mas, también buenos, 
escuchando palmas. 

Después realiza con la muleta una 
faena serena y tranquila, atizando nota justificando su actitud, acce 
un pinchazo bueno y otro alargando diendo únicamente á la fórmula que 
el brazo. propuso el ministro de la Goberna-

Termina con un descabello. (Pal*3ción señor Merino, 
mas.) j E n atención á lo propuesto, llama 

El cuarto cornúpeto cumple en va- ron al trabajo á los mineros, faltan-
r a s . do muchos de éstos por las coaccio 

Patatero y Morenito colocan exce nes ejercidas por los huelguistas y 
lentes pares de banderillas, por lo otros elementos políticos, 
que s"e les aplaude. Añaden los patronos, que con estos 

5 lord Balfou 
I de cuidado. 
] Témese que el ilustre hombre pú 

\ día 2 de Onubre, una manifestación. j b l ¡ c o n 0 P H e d a intervenir en la cam 
'con obje-to de protestar de la política jpaña poiíucaae! otoño Próximo, 
anticlerical que sigue el jefe del Go 
bierno señor Canalejas. Madrid 22.—Telegramas de Lon

dres participan que á la8 diez de la 
mañana hsn marchado hoy á París 

El . 
á conceder la autorización solicita 

esa f e c h a h 0 ¡ r e y e s ¿ o n Alfonso y doña Victo-
estará solucionada la huelga que ac-jria. 
tualmente sostienen los mineros. E G I P T O 

Madrid 22.-Informan de Bilbao M a d r ¡ d 2 3 _ i n f o r m s n d e p o r t s a ¡ d 

que los patronos han publicado una q u e m a q u ¿ . ü a c a p . ; t a ¡ £ £ h a ¿ a d o u n 

caso de cólera, reinando con este mo
tivo una terrible alarma entre el ve
cindario. 

J A P O N 

Madrid 22 — Noticias recibidas de 
Tokio dicen que en el estrecho de 
Corea ha naufragado el crucero in
glés Destjord. 

http://noticias.de
http://22.-Teiegra.-oas
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Prestáronle auxilio varios buques 
de guerra japoneses. 

VATICANO 
á J o j s ^ s e o Bt2®*a&£st£co 
Madrid 22.—Telegrafían de Roma 

que el cardenal Vannutelli ha mar 
chado al Canadá para asistir como 
delegado del Papa al Congreso Eu 
carístico que ha de celebrarse en 
Montreal. 

FRANCIA 

Madrid 22.—Comunican de París 
que el rey don Alfonso ha presencia 
do las pruebas efectuadas por eiavia-
dor Farman. 

Por la noche, el monarca español 
y la reina doña Victoria estuvieron 
en el teatro, siendo ovacionados por 
el público cuando fueron reconocí 
dos. 

G " b r a , s p \ x b l i o a s 

Lo han Sido devueltos á don Antonio 
Ga l la rdo ios d c c u t a e n í c s que presento 
en solicitud da a u t o r i z a c i ó n para deri 
VÍW &gúo.s, ¿ fia de que presenta nueva 
monto c i proyecto redactado con arre-
g!ó á la I n s t r u c c i ó n ds 14 ¿o J u l o de 
1S83. 

E l Boletín Oficial p u b l i c a r á l a r e í a 
c i c a es los propietarios de! t é r m i n o d-. 

' A l h a m a á quienes hn do ocüpÉiSeics 
terrenos para Fa cona t rüce íóa de loa k i 
l ó m e t r o s 39 y 40 de l a e a r r e í o r u de A r 
milla a A l a a m a . 

© 
L e han sido devueltos á dea Joaé M i 

g u s í Pert inaz, para que los redacta con 
arreglo a las disposiciones vigentes, loa 
tíoiUfüentes presentados p i d i é n d o l a ím 
posición de una servidumbre do acue 
ducto. "~ 

E l gobernador c i v i l ha dir igido eomu-
c i e a e i o ñ e s a! Ayuntamiento d é G r a n a 
da y a l a Jefatura de miase de esta pro-
viaefa , recordándolc-s e i env ío de los 
datos que se le3 pidieron relacionados 
con 1* cons t rucc ión ds un edificio pare, 
las e'fisinas de Fomento, de esta provin 
c í a . 

Q 

••, Se ha enviado á l a Comis ión p r c ü a -
c i a l pa ra que informe, ei í--xpedient8 de 
i a t r a v e s í a por Mec iná B j m b a r ó o , ¿ e l 
trozo tercero de ia carre tera ds Lau j* r 
á O r g i - r a . 

m 
Se ha remitido á l a d i recc ión genera! 

de Obras p ú b l i c a s el expediente ra la 
clonado con l a cons t rucc ión ds edificios 
en terrenos de la zona m a s í t i r a a de Mo
t r i l , necesarios para las ebras del 
puerto. * 

Se ha s e ñ a l a d o e i d ía 26 del actúa"; 
pa r a que se preceda a l pago del c-xpe-
diente de expropísciÓD de ios t e r r e ó o s 
que ocupara en Ugi j a r ei trozo 1.° áe 
l a carre tera de Lauja r ¿ O g i v a . 

Los propietarios interesados sor¡: dok 
J o s é Bueeo B i t a l i e r , que Oerc ib i ré 

587 618 634 681 712 730 750 775 785 
839 867 877 899 919 935 952 986 

DOS mil 
000 043 049 071 100 103 143 183192 
203 217 235 245 246 266 284 287 291 
243 367 394 434 449 486 497 493512 
531 545 554 595 612 656 711 713 815 
821 844 846 865 870 880 890 944 966 

Tres mil 
060 101 177 195 211 270 278 327 349 
359 371 386 418 321 463 468 609 670 
672 692 812 729 752 776 813 853 917 
919 925 951 967 

Cuatro mil 
001 006 014 040 073 085 098 111 128 
186 218 270 312 313 326 348 368 409 
421 421 427 447 448 468 534 544 550 
559 562 586 595 683 695 770 780 801 
821 863 952 

Cinco mil 
228 230 317 326 355 410 462 471 475 
536 561 573 574 630 645 648 656 66b' 
635 789 796 799 815 817 834 898 956 

t Seis mil 
002 042 047 055 099 101 118 140 175 
195 286 316 333 352 365 373 454 515 
516 550 554 455 559 575 576 583 5S9 
592 599 604 632 645 o50 651 684 691 
697 777 802 803 819 863 874 919 996 

Siete mil 
003 037 072 126 144 165 190 220 262 
275 293 299 396 403 314 469 522 551 
562 578 599 602 617 632 669 701 707 
741 750 754 817 851 896 960 986 

Ocho mil 
012 013 047 053 114 118 178 300 359 
379 441 581 637 645 674 711 736 799 
809 834 844 858 885 920 943 954 959 
973 993 

Nueve mil 
004 017 024 037 096 146 159 180 194 
196 205 237 240 275 384 400 948503 
560 585 699 759 782 831 835 851 867 
913 970 996 

DieB mil 

035 065 074 117 119 161 168 252 261 
296 36o 371 424 440 467 482 530 554 
575 6U6 621 623 649 660 672 723 741 
749 752 881 895 909 913 946 978 988 

Once mil 
060 063 088 136 141 151 243 255 256 
272 28Î 302 321 324 327 360 353 436 
4X5 440 521 542 588 621 631 633 645 

Caítos pare, boj 
Santos del día 23.—Saa Felipe Beaicio. 

confesor. San Lonato. San Valeriesc y San 
Claudio, mártires.—Vigilia de San Bartolo* 
mé apóstol. 

Liturgia.—La Misa y oficio divino son de 
San Felipe Benicio, confesor, con rito doble 
y color blanco. Conmemoración de la Dadi 
cacién y de la vigilia de San Btrtolomé. ese 
la cual se toma el u;timo Evangelio. Credo 
—Las vísperas son del siguiente (San B^rto 
lomé apóstol) con conmemoración del antece 
dente y de la octava de la Dedicación. 

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las Au 
gustias. 

Jufaüeo de las 40 horas.—En la iglesia de 
San JuaB de Dios, á devoción de loa señores 
López Barajas, en sufragio de los Excelen
tísimos señores don Valentín Azre la .su es 
posa doña Patrocinio L ó p e 2 Barajas y su hi 
jo don José María. 

Se manifiesta á las seis y media de la ma 
Sana y se oculta a las seis y media de la t ; r 
de. 

gcsavío.r-Su la Catedral, Sss Acácér.. 
« a l'áeíc/iso y San Jos*, £ las scho h 
s EtaSaca. — E a todas \ssa ÜeaU lgte?ia-
•? '•fl&;uaabre, ai toque ¿e oraciones. 

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Reai, á la i nueve de la mañana.—Ea San 
Joan de Dios á tesesho y media. 

Misa cantada de vigilia, en la Santa lá'ie 
s¡?. Cátedra!, cen ornamentos de color mora
do, sin gloria, credo r.i órgano, á las nueve y 
media. 

Martes ¿2 Saa Antonio.—En laa iglesias 
parroquiales de San Cecilio 7 San Ildefonso 
á las ocho de la mañana.—En la Encarna
ción y en ¡a Capilla de la Misericordia, á las 
siete y media.—En San Andrés y San Juan 
íie Dios, á las ocho.—En las Carmelitas Cal 
5ada3 y San Justo, á las díec—En Santa Es 
colástica, San G i l , Santa María Magdalena 
t Capuchinas, á l i s doce . -En Nuestra Safio 
ra de las Angustias, á las doce y media. 

Mí í«¿ rezada.: de pace »¿.í m. t i e r r a * ' 
alas ocho y ocho y medís d é l a mañana — 
ña ia Capí da Seat a isz ocho y cuarto—E-
3-s.n Jasé, Sau Andrés, Saa Ddetetise » Sa-
féaíías, 6 las ocha. — En . lan Cnsashí-
¿as,' HGasItaUcos, Sagrado C*?xz¿v * 
jesús 3? San Jatfc» da Ose»., hay Misa ié 
á í í en saesga hora, desá* se a hasia R -
diez ác- La asa2ftáa. — E n Sania sLiría 
daiejsa. áasde tas siete á isa ¿tea. 

Hay Misa á las ¿oce, en Nnesira Seüc-rs 
is-'las Aages' as, San Jost», Saata ÍSa&é 
Magdalena y San Jnas de Dios. 

Triduo en honor dei Bsato -Juan-Grande, 
es la iglesia de S?.n Juxn de Dios ¿ las s:et-
áe la tarde y predica el R. P. Manuel Ma« 
Uer, Misiecero.-del Inmaculado Corazón de 
María, residente en Gibrsltar. - -

Visita de la Corte de María.— Naestra se 
ñora de la Soledad, ea Satsía Paula. 

S 
SoieciBe eovenario que les PP . Agustinos 

ce esta ciudad y la real y pontificia archico 
fradít de Nuestra Señora de la Consolación _ 
r Correa dedican á su titular y al Gleriosv 677 635 691 699 721 722 729 737 788 
P. San Agustín. • 808 849 Í336 931 936 958 970 

D^rá principio ei novenario el día 27 de 
Agosto y terminará ei 4 de Septiembre. 

Todos los días, á íns nueve, misa cantada, 
y por la tarde, á las siete. Exposición de Su 
Divina Majestad, rosario, ejerc cío, gozos 5 
sermón por los P P . que- á continuación se ez 
presan: 

Días 31 y 2, R. P. F r . Francisco Ordnña. 
Días 27 y 29. R P Fr . Estebm Azcoea. 
Días 30 y 3, R P. F r . Casto Delgado. 
Di?. 3 , R P. F r . Alejandro L'oreate. 
Oías 28 y 4, R. P. F r León Ochoa. 
Personas á cuja .intención se aplican Ies 

6 980!12 pesetas; doa-Mtguel Si lm^róir icuhos-ée-mañsna yrarde 
C a z c r i a , 4 531'49; doña Ocncepc ióc Bae 
so B i t a i l e r , 5.53D:74. 

Día 27.—Excma. Sra D . z Mariana Tello. 
Día 28 - D . Manuel López Sica. 
Dia 29.—D. ? Concepción G . Goyeaa éc 

j de Morí les. 
H a sido aprebaao d í ñ s i t i v a c s c n í e e; | Día 31 -Jubileo concedido á devoción ác-

p r e v e c í o del trc20 2.° de. !a carretera!dea Lorenzo Villarejo. 
de Lao ja r á Org iva . | Día 31.—Varias señoras devotas de la San 

-~~-~-<^r Í S 3 ¡ 5 3 ! ¡ £ ,« « 5 2 2 - ^ _ I tisima Virgen. 
Día i . — D . Tomás García y doña Angus 

tías Baile. 
Día 2.— D . a Encarnación Lopes Atiesa* 
Día 3 Jubileo concedido á deroción de de 

ra Carme» Fernández. ' 
Día 4.—D. a lostfa A£rela, viuda dé Mo 

reno 
Día 23 de Agosto, Fiesta de San Agustín. 

| comunión general alas echo y media. Fun 
IcióD principal á las diez, en la que predicará 
I el Dr. D . Juáa Cuenca Carnaona, canónigo 
j de la santa iglesia catedral. 
t Día 4 de Septiembre, fiesta de Nuestra Se 

ñora ce la Consolación, comüsióa general £ 

D e l e g a c i ó n de j í a c i e n d a . 

Hoy se abonaran libra mientes á den Car 
los Roa, den Juan Hermoso, don Francisco 
Raiz, don .Evangelio Segura y al deposita 
rio pagador. 
• - — -'•-rTT.ffiP<• ¿mmm • • '— 

DIA 22 B S a.0û-3T0 S S iSlO 
GRANADA 

Doce mil 
026 051 098 163 214 221 242 271 322 
458 473 474 479 526 575 647 660 691 
695 715 741 754 755 797 812 832 853 
905 911 912 925 970 991 

Trece mil 
051 072 092 097 195 234 249 254 257 
262 304 310 335 344 366 378 366 396 
430 455 460 475 513 540.542-568569 
600 601 629 637 651 741 743 -751 790 
795 79S 827 830 831 841 842 860 952 
976 996 

Catorce mil 
001 031 127 130 131 132 136 146 179 
183 227 319 340 364 369 386 474 491 
493 535 545 576 624 632 665 676 736 
689 790 803 824 900 905 919 935 961 
995 

Quince -mil 
011 035 061 094 150 205 255 262 331 
411 427 450 460 493 506 547 571 60/ 
676 691 778 812 836 849 875 882 941 
978 988 / " 

Diez y seis mil 
043 048 057 059 079 099 109 116 123 
128 145 208 215 240 255 277 294 349 

Veinticuatro mil 
006 022 825 097 140 191 207 210 241 
283 285 290 291 295 333 343 351 353 
357 379 387 46S 551 574 580 583 670 
675 718 746 676 770 793 803 811 820 
861 894 90S 909 926 985 

Veinticinco mil 
004 010 075 121 134 144 150 166 181 
201 207 217 233 238 244 248 256 259 
298 369 414 455 556 611 622 635 640 
665 687 689 703 722 755 776 789 830 
838 881 901 906 914 918 933 967 

Veintiséis mil 
015 076 111 140 173 253 266 274 299 
311 324 361 366 371 391 423 477 486 
503 504 624 661 689 737 738 749 768 
693 843 876 928 936 

Veintisiete mil 
012 023 050 057 066 076 084 987 101 
122 141 164 173 196 251 306 318 321 
322 358 373 375 376 422 427 432 438 
443 445 455 502 505 529 567 574 577 
627 664 696 710 741 752 763 774 820 
829 835 842 886 897 916 919 940 952 
980 981 989 993 

Veintiocho mil 
016 026 030 119 146 216 228 243 254 
287 302 350 357 264 378 427 440 494 
500 518 676 678 632 737 746 759 811 
923 931 959 

Veintinueve mil 
012 038 070 083 036 094 124 145 163 
189 193 208 224 262 267 275 277 291 
320 326 346 450 378 380 389 405 434 
478 539 541 606 652 275 686-688 718 
768 795 810 .828 862 484 889 928 948 
951 956 970 985 995 

Treinta mil 
029 036 120 157.214 218 231 238 322 
324 332 .-341-387 405 403 420 443 448 
461 372 474 504 510 538 568 586 589 
591- 598-602 620 633 644 680 727 740 
744 750'754.788 845. 852 874'897 913 
920 926 930 931 948 948 

Treinta y un mil 
018 051 063 084.101 Í17 122 170 190 
104 218 270 281 284 290 295 310,324 
332 364 339.396 452 463 468 481 507 
514 561 588 592 593 604 641 672.693 
696 707 718 776:790 802 819 821 914 
929 936 958 982 987 • 

Treinta y dos mil -
033 039 073 090 107 108 716 175 226 
246 258 339 359 369 423 441 482 495 
498 510 587 590 597 619 627" 650 656 
740 751 760 764 782 806 842 855 867 
883 925 932 947 

Treinta y tres mil 
037 051 063 057 076 077 123 137 154 
162 198 224 252 279 316 397 455 463 
473 399 500 501 511 554 571 596 638 
699 707 724 725 772 841 854 893 909 
988 

Treinta y cuatro mil 
044 137-145 186 214 236 253 291 302 
306 309 313 325 333 881 394 403 416 
423 430 431 440 445 469 502 520 535 
619 626 640 643 651 676 711 733 792 
818 911 935 

viar despees de tomarse naa 6 dos dosis, y 
cera siemp-e aates de haberse concluido una 
botellita. Precio: pasetaa V75.— Especial 
para caaos crónicos F6as. 7. 

E l Bemedio Bhxoyan p^ra la Dispepsia 
cura las Indigestiones y Enfermedades del 
Estómago. Las Acedías, molestias después 
de I2S cernidas, Abnltamies'to del Estómago, 
Ventosidad, Dolores, los males del Corazón 
ocasionados por falta de Digestión, mal sa
bor, Aliento desagradable, pérdida del apeti 
to y de energía. Preoio: pefl6tas 1'7S.— 
Especial para caeos rebeldes. Ptaa. 7. 

E l Bemedio Slanyon para e l Estrefi ' -
mionto producirá con una pequeña porción, 
una completa y satisfactoria curación del 
Vientre en tres minntos. sin el menor dolor 
é incomodidad. Preoio: pesetas 1*75. 

Expendedores en Granada : José Zam-
brano, Sucr. de Rubio.—Doroteo Gonzalo 

Sa aEnttüa n D í l c a s a espaciosa, situada 
C 3fg|ü!fa en la calle de Santa Ices, 

número 8, con amplias y numerosas habita 
cíones, agua corriente, tres patios, cuarto de 
baño, cuadra y otras dependencias. 

Secciones desde las siete en aa«>i *«t, 
Preferencia, 40 céntimos; e c L Ï ^ O 

20 ídem. ' ^ a & g * . 

Situado en la Gran V í a ^ G r a n * 0 

internacional dirigida por don DnL^0n,J>«! 
íés.=Secciones á I a s 8 y l j 2 y IQ C2«G 
mando parte ea ambas los sensación 7 i 1 « A 
batas los 4 Berleyme. 5 a C ! 0nsle* 

Precios: Sillas, 40 céntimor »r«j 
' aa-»8,.ai 

3tlp 

Rodezno de acero, nuevo, con alivio, pro
pio para molino harinero ú otra industria 
movida por agua, se ofrece barato. Razón: 
Navas, 17. 

Se hacen con brevedad, y p 

ción y baratura, á cualqtfefT* 
del día ó de la noche, en ia ixnn^1 

del N O T I C I E R O G R A N A D I N O . 

De igual suerte, se admiten 
s*. inserción ea el periódico \ K 
las doce de la noche en la A d j ? / 
tración y desde esa hora en'adejjj 
pn la imprenta. 

e BXXXÍB^ c í e A r t e a 

FUNDADA. EN 1893 

Resultados obtenidos por los Alumnos de esta Academia en la última convócatófU 

N O M B R E S 

D . Ricardo Rodríguez V i t a . 
D. Rafael Márquez Castillejo 
D ; Ramón Algarra QW>. S ? í 
D. Pedro Segura Lacomba . . . . 
D. Ramón Algarra Oüa 
D. Rafael Rada Peral. . . 
D; Luis R u i - Jiménez . . -• 

N O T A S M E D I A S A C A D E M I A S 

13.175 .̂1 T 
13 125 
9.125 -
8.460 

13 650 
. 11.362 , . . 

13.865 

y Artillería 

¡Caballería 
'Infantería 

j Ingenieros 

' O B S E R V A C I O N 

Bastan c'ón<siét¿'«. 
tos de nota P 1* 
para ser 

Las clases para el nuevo curso dan principio el I.° c • Septiembre; 

Habas 
Maíz. 
Yeros 

Los U kilos de trigo se han vendido al pre 
ció de 1P75 ¿ 12*30 pesetas. 

A I M a á l g a g f ? á á e s 
Tarso. 

Existencias del día anterior. 1533 qaintaie*. 
Entrada de hoy 83 „ 

20*17 á 21*051 Día 8 Jubileo concedido a devoción de 3e 
00*00 áOO'COÍSa Vicenta Soriauo por eus difuntos. Se ha a 
CG'OO á 00*00] niSesta á las nueve y se reserva é 

Vendido. 

Quedan , 

Total. 1616 
92 

. . 1524 

Carnización y precios del dia de ayer: 
2 J reses mayores, con peso de 2501 kilos, de 

1*75 á 1'92. 
150 borregos con peso de 1266 kilos, á i'65 
12 cabras, con peso de 144 kilos, á 1*20. 

'•i i . i i . i 11 ".TLÍLI. <t « e a a — — • •. • . 

: S E C C I O N J U D I C I A L 
S e ñ a l a s a i e n t s s pa ra hoy 

Sala de vacaciones.—Salvador: contra Ra
fael Montijano Lozano á instancia de don 
Mariano Cañizares Sánchez y responsable 
civilmente la empresa de tranvías, por lesio 
nes. Abogadas, señores Aguilera, Hernán 
dez Carrillo y L a Guardia; procuradores, se 
*eres Onieva y Casas; secretario, señor Lez 
cano. 

Iznailoz: contra José María Cortés López 
por disparo. Abogado, señor Jurísto; procu 
rador, señor Cano; secretario, Sr. Valverde. 

O 

& las seis * 
media. 

Día 10. Fiesta de San Nicolás de Toleniiño. 
protector de las almas del Puigatorío Mis*, 
cantada á las nueve, en la que predicara fe; 
R P. F r . Alejandro Lloreaíe . 

Día 11. Jubileo concedido á devoción d< 
doña Magdalena Rubio de L . Atiesas. S« 
manifesta á las nueve y ie reserva á las seis 
y media. 

Bendición Papal el dia 4 de Septiembre, al 
termtnar el novenario. 

Indulgencia plesaria para todos loe fieles 
que, con las cocdicio;<es ordinarias, visiten la 
iglesia del Corpus Christi (HosplUlicosY loe 
d Í 2 s 28 de Agosto y 4 y 10 de Septiembre. 

lodu'gencia plecaria, toties quoties como es 
la Porc-.úncula, ios d í a s S y l i d e Septiem 
bre, Natividad y Dulce Nombre dé María 
respectivamente, scío para los cofrades ce la 
Correa que visiten la iglesia de Hospitalices 
desde las primeras vísperas hasta la puesta 
dei soí de diches días. 

Se suplica á todos los cofrades la asistencia 
á estas cultos de mañana y tarde con el santo 
escapulario de la Virgen. 

En la sacristía se imponen escapularios y 
correas. 

Lote ría 

Por el Tribunal Supremo se ha cesesti 
made el recurso de apelación que interpuso 
don Francisco Rodifgne¿ López contra el 
nombramiento de juez municipal de Linares. 

—Por dicho tribunal se ha declarado haber 
lcg<r al recurso interpuesto por don Antonio 
García López contra ei acuerde en que sé 
mandó destituirle del cargo de juez muDici 
pal dé Gobernador. 

. —Le han sida concedíaos 15 días de licen 
cía al juez de primera instancia d i L?. Caro 
lina, don Buenaventura Sánchez Cañete. 

—Se ha ampliado par 30 días, la licencia 
qua venía disfrutando el jaez municipal de 
Cuevas de Vera, don Diego Pérez. 

—Han s:do nombrados jaeces municipales 
de Cu:-vas del Becerro y Benamadena, don 
Diego Becerra Montero y don Antonio Te 
rrisa Benítez, respectivamente. 

— H a reanudado el cargo de juez muñid 
ca! de la Maighá, dos Esrique Pertiñez Mar 
i in . 

Números tomados al oído en el sor 
teo celebrado en Madrid, el día 20 
de Agosto de 1910, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior. 

Premiados con 500 pesetas 
Decena 

18. 28 47 84 98 
Centena 

110 124 143 157 166 244 311 353 367 
385 aS8 393 419 424 466 515 547 549 
553 583 599 608 638 661 662 690 750 
765 782 808 823 914 919 930 956 9ÍS 

mi 
012 018 028 036 052 167 177 187 189 
214 222 302 338 340 343 346 356 358 
374. 379 384 426 461 477 572 575584 

850 857 860 894 897 914 947 963 982 
Diez y siete mil 

007 W1 103 119 139 140 142 155 178 
188 220 235 288 290 302 345 370 372 
373 374 414 432 471 501 510 520 546 
583 589 607 615 627 646 650 658 680 
682 723 738 740 753 769 875 896 914 
930 962 994 

Diez y ocho mil 
005 096 132 152 162 192 227 250 290 
314 328 332 375 424 431 484 487 491 
523 524 585 594 602 612 634 653 671 
691 757 800 840 851 873 874 903 

Diez y nueve mil 
003 007 020 036 057-068 099 125 149 
155 202 207 210 229 248 253 270 282 
307 320 351 409 424 447 475 483 510 
533 549 577 584 638 639 680 720 745 
750 768 780 789 794 795 908 929 959 

Veinte mil 
016 036 093 108 1Ó9 135 142 145 184 
186 197 212'221 241 244 283 298 313 
330 359 373 424 491 517 522 536 570 
620 266 692 801 715 757 787 790 792 
831 856 874 876 879 887 906 917 966 

Veintiún mil 
025 037 068 075 036 118 122 151 161 
267 186 218 266 280 286 310 312 316 
320 362 436 468 477 480 489 520 525 
562 568 586 703 726 730 750 771784 
788 796 809 835 869 895 914 969 983 
991 

Veintidós mil 
000 001 005 024 058 079 035 172 180 
187 192 194 208 227 276 279 284 311 
315 400 411 434 441 462 478 502 519 
535 552 617 664 695 702 739 767 787 
819 836 851"853 899 947 952 

Veintitrés mil 
002 050 073 089 102 143 153 184 191 
207 284 344 350 361 365 374 386 420 
453 500 503 530 538 559 644 670 699 
701 730 736 744 754 770 792 829 851 
876 €54 904 933 840 951 992 

y enfermedades del estómago 
é 'intestinos 

se curan en poco tiempo el 98 por 
1 0 0 de los enfermos á quienes su 
médico receta para las afecciones 
de las vías digestivas el 

I 

MI 

as £3 S 89 

ÜÉ í 
H P 

•(Stomalix) 
el mejor y rcás seguro medicamento, 
como lo demuestran i5 años, de éxitos 
constantes eri e! mundo entero, pera 
combatir las digestiones perezosas, su
ciedad dé ta lengaa, pérdida de apetito, 

•acedías, dolaras y ardor ds estómago, 
vómitos, cértigo estomacal, calióos, fia-
tuteadas, diarreas en si adulto y en el 
niño, incluso en la época del desteté. 

CURA eitas afecciones porque, quita 
el dolor y molestias dé la digestión; au
xilia el poder digestivo, abre el ape-
úic} tonifica y sí enfermo se nutre y 
digiere sin dificultad. 

De venia en las principales farmacias -
del cundo y Serrano, SO, SIADBJJD. 

Sí remití p:r torrc: loitttt i euien Is pies. 

BBfflBBBBE 

CAÍDA D E L . 1 
Ciira la calvicie — ¡Pelo á los 30 

Frasco 4 pesetas.—Dé venta en Granada: Perfumería L A G I R A L D A 
T E L E S F O R O S I G L E R . Reyes Católicos, 31. " • ' 

HÉÜTBA HEDICMJIL fl DIEZ.VOLO'MEÍES I 
De una pureza absoluta, se expende á tres pesetas el frasco de un? 

litro y en botes de todos tamaños, á precios muy. económicos, en la [ 

g Carrera de Genil, 49—51 
a Importante.—El agua oxigenada que ofrecemos, es el compuesto. 
Q químico Peróxido de hidrógeno y nò una "solución de perborater? ;àt\ 
g sosa". 

S U DES
A R R O L L O . 
B E L L E Z A 

. Tersura, endurecimiento, se consigue en D O S MESES c 

Í^PILDOBAS C m C A S I A N A S 8 * y £ 
Aprobadas por eminencias médicas. 

¡Gran éxito en Alemania! 
Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, pu» 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar la cicísn 
dándole todas las condiciones exigidas por ia belleza. 

Para el mismo fin, Tópico Circasiano> poderoso medicamento externo,*̂  
15 PESETAS. 

D E V E N T A : E n Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palma Malíer: 

Esa 

te: Ázhar.'—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Gasees! 
dia.—Málaga: Fran^uelo.—Goruña: Salgado.—Córdoba: Martínez y principalesfatnjafli5 i 
de España y América.—Va por correo. J . M . Pous, V i l a Vüá , 80, bajos, X . Barcelona. 

Besconñar <£e imitaciones 

Emplazada en ¡a grandiosa finca 11 Parque de la Montaña.- —SARRIA (Barcelona.) 
L a carrera se distribuye en 6 semestres y la matrícula para el que empieza en l.°.& 

Octubre, será del 20 a l 30 de Septiembre. 
E l plan dé estudios es el dei renombrado Instituto Electrotécnico "Montefiore" (Belgio-
Deta l les : 'Bi rec ta r Admin i s t r a t ivo Den. Domingo Boa , P l a z e Universidad, 2.-

Barcelona. 

Ï! iE! 
sia que le hayan sido prescritas por en dec 
tor, ó que le conste práaicamente que son 
científicas. 

"La mortalidad oca
sionada por melos re 
medios y drogas miste
riosas, es inmensamen 
O más numerosa que la 
de los enfermos que se 
abandonan". 

L a profesión médica celebrara el día en 
que nadie necesité de medicinas. L a tenden 
cía y el afin de ella son precipitar la llegada 
de ese día. 

E l Bemefiio H n n y o n para él É e n m a 
i i s inacura el reumatismo agudo, ó muscular 
eai cinco :días. Cura la Ciática, el Lumbago 
y los Djíores reumáticos paazantes, en cual 
quier parre del cuerpo". Rara vez deja de ali 

Barios de S i e r r a Elvira. - ATAR 
Médico JDirector, D. Carlos Ooafia. 

Aguas tsrois-Miíwales, cloruradas, sulfatadas 
= = e á l c i c a s y magpssiaoas r a d i o a c i i s a s = t 

Especiales para la curación de las enfermedades de la pie!, reumatismo (en t 0fj 8 S Síj! 
formas) y demá3 padecimieatos de índole artrítica ó herpética, Parálisis, Neuritis, ^e0 1^ 
gias, Histerismo y Neurastenia. ... 

Este balneario, montada hoy á la altura de los .majares de España, reuce éicei^j 
condiciones para losenfermis de Granada, pues la Compañía de los ferrocarriles-¿¡¡¡¡¡L 
ees, ha establecido un servicio especial para viajeros, por los trenes ordinarios, á I"5 r e " 
eidos precios siguientes: 

De Granada á Sierra Elv i ra y regreso, en primera clase 
De ig id. id. id. en segunda id. 
De id. id. id. id. en tercera id. 

1*50 pesetas 
r o o ' % 
0 75 

E'.tós billetes son valederos para todo el día de su expendición, pudiendo cada rtfl 
ir ó regresar en el tren que le sea más cómodo, por lo que en c-1 f'empo de dos ó tres 
de la mañana ó de la tarde, pueden los señores bañ :stas volver á sas casas y quebacere* 

L A S H O R A S D E S A L I D A D E L O S T R E N E S E N G R A N A D A , SON: , 
S t ¿ í c T ¿ l A C % r e o ' a l a s 8- y

T

1 0 m i n u t P s ; tres mixto. 11*15; tren corto deLój'a. }J? 
R E G R E S O : Tren corto ae Loja, á las 10*20; tren mixto, 16*40; tren correo, 1 9 4 ^ 

( P R O V I N C I A D E M Á L A G A ) 

los Cura las enfermedades de las vías respiratorias - Especial pa«J ^ 
catarrosos —No se admiten enfermos de tisis ó tuberculosos 
folletos de los Baños á su propietario D. MANUEL DEL RIO COMJ* 0. 
en l o l o x - S e recomienda la fonda del campo, por higiene y P?V ¿sa 
ximidad al Balneario y por su nueva Capilla pública — Además deis 1» 
redonda, hay mesitas separadas á precios convencionales. 

Temporadas oficiales: Del 1.° de Mayo al 30 de Junio, y 
Septiembre al 31 de Octubre. 

del I- da 

« M B S I P M O . 3. Or&neä« 
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d e l P r o f e s o r 

p o l v o s y c a c h e t s 

Los Confites Emerín dan i las vías génito-nmarias el estado normal, 
evitando el oso de la» peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantánea
mente el escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente 
las estrecheces uretrales, Prostatitis. Uretrítjs, Cistitis, Catarros de 
la vejiga, Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las 
mujeres, B enorragia (,?ota militar), etc. Una caja do Confites Emerin 
con la debida instrucción, 4'50 pesetas. 

E l Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente antisifilítico 
refrescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
todas sos consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandu
lares, manchas de la.piel, pérdidas seminales, poHccior.es, espcrmn torrea, her-
.petismo, albuminuria, escrófula, linfatismo. raquitismo, liufaodeaoma, esterili
dad, neurastenia, etc., etc. Dn frasco do Eoob depurativo Emerin coa la de
bida instrucción. 3'50 pesetas. 

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento do la 
Terapéutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, paráli
sis, cefalalgia, raquitismo, escroíuiismo, dispepsia, atonía, debilidad 
,dela vista, palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolo-

calares.— 
Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas. 

Dichas enfermedades curadas radicalmente mediante 

TRES VIRTUDES: 

BONUASÌBSB 

Gomo prueba de esto, la C a s i E M E R I N , d e v o l v e r à á los 
eofcrmcg el importo del p r i m e r frasco ó cí»ja si no encuen
tran a l iv io en el pr imer -Jía. 

Para correspondencia y consol cas gratuitas, también por cartas, dirigir e: 
Coassltori E M E R I N , Rambla de las Florea, §6. l.°. Barcelona, que s¿ re- B 
eib.'rá contestaci n gratis con toda resfrva.—Devota en Grana a'. Farma
cia d&l doctor Picazo, i ey s Católicos, 20 y A. Covaleda, San Jerónimo. 13. W¿ 

Z a m b r a U O , Sucesor del Dr. Rubio 

Específicos nacionales y extranjeros, A gttas minero-medicinales, artículos 
de goma, Ortopedia, Vendajes. 

Hidroterapia 
Cuchas frías, cállenles y escocesas 

Material aséptico para operaciones quirúrgicas. Troaseau de partos. 
Consulta médica general. 

Id. id. especial de enfermedades de ios ejos. 

Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 
cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y mícro-
gráfieo. 

C O M P A Ñ I A m S E G U R O S R E U N I D O i ? 

CAPITAL SOCIAL: IS.OOO.OOO da pesetas efectivae 
completamente desembolsado 

agencias en todas las prev-'ncias ás üspafed., Francia y Portvgí 1 

SEGUROS S O S S B l . A V Í : " - A . - :-i-G't &Ox C O N T R A INCENDIOS 
SUBDIRECTOR ES EN GRANADA: Sirsa. ¡D. Sois dorales 

f ' J f 4 ^ Carmes, a.° 15, entresuelo, y 13. MasaeS Qw&ifesft.. 
catle de San Antón, a.° 63, frente ai Banco de España. 

F l o r e n c i a 

E l mejor depurativo y refrescante de la sangre 
65 años de éxito creciente son su mejor recomendación 

Exigid siempre el nombre del Profesor ^MM^&M^MM 
Se vende en las principales farmacias y droguerías 

Unicos agentes en Éspaü.a: J . URIACH Y COMPAÑIA.—BEonoada, núm. 20, Barcelona 

JUAN CARRARA E HlJOS.-Calle Real.-- GIBRALTAR 

Agencia de Vapores Trasatlánticos pura el Brasil v la Argentina 
Servicio de las importantes Líneas Postales Italiana* L A ITALIA y LA LJüURE BRASILIANA 

Para SANTOS y BUENOS AIRES O'.dmitieado pasajeros para Río Janeiro y Montevideo) 

El paquets postai 

ir 

se espera en Gibraltar el 2? 
de Agosto y saldrá el mismo 
día. 

£1 paquete postal 

ñ h \ß i l i s 
n i l t r i i l M 

se espera en Gibraltar el 10 
de Septiembre y saldrá el 
misma día. 

Estos Vapores no tocan en ningún puerto español. Admiten nftfajcres ¿« Cámara y de Tercera. Los 
de Cámara á precios remita tiros y lo:, í:- IV: cera, á BO peseta*. T i ajo i i roeprabje; Alumbrado eléctrico; 
Pan v Carne fresca y Vu-o todo t i vh.y-; Cernid?. ?,bundan!(-.in:a, Médico, medicina y e: fc-ime/í.i gratis. 

Para pasaje y más informes, 
Acúisse á J U A N C A R R A R A E HIJOS - C a l l e Real. G I B R A L T A R 

M ROPA QUE VISTE 

-' i LA HUMANIDAD 
HA SIDO COSIDA CON 

MAQUINA 

S I N G E R , ^ ¡ g m 

Ij&ísL 3m 

Ti. 

L A S U P R E M A C Í A O E I_A 

M A Q U I N A S I N G E R 

Í:3 siila sostenida j íiíÉgsrtsdá dorante cuarenta 
años j en \i acl-uiiSad pasan de 

003 MILLONES GE. 5/iÁ QUINAS SING&R 

las ¡jüí ZÍ te&riC3íi j ie::¿on waslmentó. 

U ÚLTIMA CREACIÓN Ei: í,'-\Q-j.*AS PASA COSER, 

S f N G E R "66" 
REFÍ-íSEUTA £¡_ RESULTADO DE LOS CONS
TANTES ESPUEfíZOS EMPLEADOS DURANTE 
C I N C U E f ^ T A A Ñ O S ?#RA f.ícJORAR LAS 
MAQUINAS «ARA COSEh. RSUN:£NOO CUANTAS 
MEJORAS Y P£RFECC!G"IES PUEDEN SER DE 

UT'LlDAO PRACTICA 

S O t i m m 
nuevos on c'níes belgas legítimos, m x>orados de 
holandeses y canarios de! país, clasPsfinos se venden 
muy baratos, por quitarse de la ffi:ic.n Desde cinco 
péselas, un canario cantando. Verles ac¡c>. de rom 
pr2r e-'i otra paitr; es verdadera ganga par su Clase 
especial. 

Mariana Pineda, n.° 9 — Tienda 

Biblioteca "PATRIA,, 
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre

miados en concursos públicos y obras fue
ra de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles. 

La mejor recomendación de esta "Biblio
teca,,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me-
néndez Peiayo, Palacio Valdés, Fasten-
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc. 

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor. 

Obras publicadas y en preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc. 

PATRONATO PRINCIPAL 
Excmo. Sr. Marqués de Comillas. 

„ „ Conde de Bernar. 
„ „ Conde de Canilleros, 

íltmo. 
Excmo. 
Precio, una peseta. —Pídanse en todas 

las librerías. 

M m Casa da Huéspedes 
En la caüc- dei M.iagrr-, núm 2, roda ?n kmejora-

b:es - o díciQnea hig ¿nicas. Su dueño Vidal V¿:dei-
, .««ñas G^rrica. la uír?ce o'«3álico en gen££dL t^H-

Isáu o r* A isj .v ^ÜOSÍÓÜ V -.'Jai, ;>i:=«íkr:do i."b;eria. 
desde el ¿ía 24 

tti 
EstsMesiiBlsRtss SlfiSEfl 

au v j / r Î A a M 1 » I 
o o o o tnflQdO, o o o s 

Biß ARRAMBLA 

F 
- D K -

0. Miguel González Perales.—Granada 
Venta de productos químicos y farmacéuticos. De 

pósito exclusivo de los vendajes Barreré. Ortope
dia, Cura Lister. Bragueros. Termómetros. Dosi
metría. Hspecíñcos uaciunales y extranjeros, A.gu?.s 
medicLitdes. Drogas. Pintura* preparadas. Car roi 
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelería 
Esponjas. Esencias de- (rutas. Producios para la tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óieo. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dio 
gaerla y Farmacia. 

r Barón de Vilagayá. 
n D. Joaquín Sánchez de Toca. 

E S 

PRECIOS ECONOMICOS 

EhAn (fia S^n ¡ i ! 10) 

LOS TIROLESES 
Empresa annssMara esísBissina 83 píaíria 

O F I C I N A S 
Romcnor.eT, 7 y y, er.tr¿ruetos 

Anuncios, reclamos, noticias y comunicadoc en ios 
periódicos de Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciones a precios muy reducidos. 

Anuncios en los teatros, tranvías, valias, media
nerías, Kiosko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real. 

Esquelas de defunción y aniversario en I O Í pe
riódicos, con altos descuentos. 

Piáanze tarifas.—-Rápidas propagandas 

F a r a loe Chauffeure y T u r L t a s 
en Espa&a y ? o r í a g a l 

Primera pane: &spafia.—I. Legislador, é informa 
ción gcnzrcl: Aduanas, Transportes, Irupucstos, Coo-
dncción y circulación, Señales de car:e-eras, Co
rreos, Telégruies. Teléfonos, Mopedas, Pc-sas y me 
didas, etc.— II Lisia por orden alfabético de localida
des Je España, con planos ae las capitales más impor
tantes. Aduanas, Monumentos Curiosidades. Excur
siones, Sociedades sportivas, Reteles, Res: urants, 
Comercio auicmóvii, Garages. Mecánicos, ere. 

Segunda parte: Portugal.—I. Legislación é infor
mador, general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plano de Jas capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etc. 

Tercera parte: F ranc i a . —Aduanas, Conducción 
y circulación, señales de Carreteras, Monedas, etc. 

Cuarta parte. Datos varios interesantes.—Co
mo se fomenta el excursionismo: L a obra de !a Unión 
Velocipédica española La Obra del Real Automó
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc. 

Quinta parte: L o que se debe saber.— Como se 
pesa ua coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligros de la carretera y de la 
ciudad.Come evnar los peligros del tránsito á pie. 

Sexta parte: Misce lánea . - Las industrias espano 
las d e Í 2 u t o m ó v i l ; Hoteles, Mecánicos, Hojas de ob 
serv^ciones, emisiones, etc. 

Un tomo, 10 por 15 centímetros, de más de o00 pá 
ginas, ilustrado con n-urr.erosos grabados v planos de 
las principales capitales de provincia, Lisboa, Opor-
to, etc. 

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas. 
Véndese en las principales librerías. 

Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades 
de la piel y también de las llagas de las manos 

Antes de la curación Desoués de 15 días de tratamiento 

Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento &eosactonal 
del señor R I C H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan de Francia, en loque 
toca á las c-nfeimedades de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han 
sido cur^dis, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso. 
Ec\ema. herpes, impeiigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fariná

ceos, sycosis déla barba, comedones, llagas varicosas y eccemas varicosas de las 
piernas, enfermedades sifilíticas. 
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 

se localiza el mai, como sobre la sangre, que después de algunos días, se en
cuentra transformada y purificada. 

Todos los ensayes luviorcu bueo éxito, y no se ha producido jamás una recaída, 
después de la curación. 

E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la 
fortuna. (Existe también un tratamiento para los niños de 3 años basta 16). 

. Acaba el señor R I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en t-oda3 
las boticas y droguerías de España.-

Un folleto en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de 
ser remitido gratuitamente por los depositarios á'todas las personas que lo pidan, 

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor 

L. RICHELET, 13 Rué Gambeífá; en Sedan (Francia) 
Dspósito general 

calle de S2n Ignaci 
Depositarios en O . ^ . . . . ^ ^ ^ . ^ N W M ^ m t w < w < — ^ . 

Doroteo Gcn2alo, calle de Salamanca, núm. .12. Farmacia y Di'OfcP e r ía.—Dro
guería ee A L M E R I A , Eugenio de Bustos, calle de Granada, 25; Jós í Toro 
García, calle de Santo Cristo. .. . . 

g o 

8 g ñ > 

vi ~ & 

EL Z 

Extirpa ripidamente, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. Es cu
rioso: no motiva les inconvenientes de otros emplastes y de ios líquidos 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías y zapaterías de España.—Granada: Muestras gratis, Par-
macia Zambrano, Reyes Católicos, 32. 

i 
%J 

«LHösoiGÄ, i l y Í3, mim 
c a m o r í o f í s r x - Ù J ^ M J ^ . 

? F í » n s i a t t o s s par§ mu 
Sulfato de amoníaco.—Nitrato de ?osa.—Superfosfa-

tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa. 0 

En Málaga^Calle de Cuarteles, número 23 M 
En Motril: U. Francisco García Cazoria. | | 

• j cürfespQBteia i nuestras CÍÍCÍÜSS ile 6ranada, M é i g a I! y 13 © 
M 

para todo £Eze2zzsázi£&2 y OGsas&s'aicssits 
es el saber cómo puede hacerse una jJ2°oj3©-
£fez2s?«2 &£i.ss&z y ©comózztite?® aseguran
do una pronta salida á sus productos. 

Pidiendo á la A.ge¡£iD¿& Ss&ieesi&oiO' 

H Í Í S E S S T E I » Y V0CLER, *«™%¿k£L0XA 

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis
facción este problema. §g § § % § gg 

JULIO DS SAINT-FELIX 

JJJSuqs dueños, á los pobres Ren 
ey tan cruelm&nte expropiados por 

Revolución. ¿Sabéis, señor Cíe 
"ente, q u e | a a c c i ó n d e e s e o f i c ¡ a l 

es muy digna de elogio? Pero lo 
«as importante es saber de dónde a s a c a á 0 t a n t Q o r o > p o r í j u e e n p a > 

n o ^ l e J a m a d e m i ! l o n a r i o - ¡Oh! 
tneo • W a m á s I 1 " ê su porten-

mi 8 « ñ o r C ! e m ente, aterrado por 
Duda • o n e s t a n peligrosas, no 
cirt-V e s , s í l > mucho rato'una situa-
neuf? CTíu"caí saludó á Château-
b r e ó,; S a I ' . 0 d e l s a l 0 " como una lie 
c a Una s a ^ e u n m ! ? t o r r a í v b u s 

nura huyendo de los perros que la 
han olfateado en su escondite. 

— Este buen hombre va á hablar 
de mí con recomendación especia! j 
á los señores de la casa, dijo Gha-| 

IÍIS Pru«a ar? BTnrñTAniA teauneuf paseando por el saión C O R | 
l ü urmn ttri lIlFOTnSIn ademán triunfante. 

No habían transcurrido aún diez 
minutos cuando se oyó rumor de pi-

tremn ¿ A A~- I , , < , sadas y de voces en e l comedor, y ÉfeZfef 5JSB ei . u s u f r u e t 0 £ ! o s apareció en el salón un anciano con 
los brazos extendidos, la servilleta 
en la mano, la mirada brillante, elj 
rostro encendido, fuera de sí de 
alegría como el que oye anunciar 
una visita deseada. 

Este anciano era el ex marqués 
de Rencey. 

—¿Dónde estáis? ¿dónde estáis? 
exclamaba; el hijo del mejor amigo, 
el conde de Chateauneuf, mi her
mano de armas... ¿dónde estáis? 

E l elegante sólo podía abrazar 
una determinación: la de arrojarse 
en los brazos abiertos del marqués. 

~j.A.h, querido vizconde! ex el 3 . 
3 s enda .pa ra l a n z a r s e á l a l l a - í m ó e| p o b r e l o c o ; ¡ q u é d í a tan f e l i z ! í 

i:. ;••-*. •.- -fi. •!•:• . s ¡ j í t ; f f / r ! - f7 . - .S - » r ' - J 

-u-

Venid, hijo mío. ¡Cielos!. . . es el 
mismo retrato de su padre... 

Estas palabras iban acompaña 
das de francos abrazos dados y re
cibidos con igual entusiasmo, pues 
viéndose nuestro elegante obligado 
á representar su papel, se.decidió á 
á hacerlo con la mayor perfección 
posible. 

El marqués cruzó su brazo con e! 
de Chateauneuf y lo arrastró al co
medor. 

—¡Un cubierto! ¡un cubierto! di 
jo á los criados; comerá con nos 
otros... comerá dos V e c e s . S-ñoriía, 
añadió dirigiéndose á Elena, tengo 
la dicha por fin de presentaros al 
vizconde de Chateauneuf. ¿No le 
conocéis? lo crr'o; no le habéis vis 
to desde la edad de cinco años; á 
los t r ece pertenecía á los pajes de 
la reina, á los diecisiete entró en les 
caballos ligeros de !a «casa r e a l , » 
y en e l d í a es uno de los m á s intré
pidos oficiales del ejército de Su 
Majestad. Señorita, reclamo vues
tra bondad; servidle la comida 
m o m e n t o y e n v i a d á buscar á mi bo

dega particular el vino mejor de Ma 
dera que poseo. Vamos, amigo mío; 
dejad los cumplimientos; iremos á 
cazar, porque ;io ignoro cuan apa
sionado sois á tan noble ejercicio; 

j por la noche jugaremos a! ajedrez 
¡y la señorita de Renc.ey nos distrae 
írá con la lectura: --A propósito... 
[destinad al vizconde ti aposento de 
¡la torre... Comunica con el mío por 
¡la galería de tnk t ro feos , mi queri 
1 do vizconde., una g a l e r í a concua 
i renta y tres as tas de c i e r v o . * , ¡una 
[colección m a g n í f i c a ! 5-bed, co 
jmed y haced cuanto g u s t é i s . . . co
mo si os hallarais en Cnateauneuf. 
Sobre todo, amigo, haced la corle 
á la señorita de Rencey, que es te
rriblemente severa, pero que no se 
opondrá á los lazos y compromisos 
de dos nobles familias y que os 
aceptará por esposo muy pronto, 
¡Viva el rey, Chateauneuf y Ren 
cey! 

Este torrente de palabras hizo 
perder la presencia de ánimo á 
_ i i h t e a u n e u i , a quien ia ult i m a pro 
m e s a p o n í a en un s e r i o c o m p r o m i s o . 

Veíase constituido en una p o s i 
ción brillante y más verosímil de lo 
que hubieran podido crear los es
fuerzo? de su ingenio; s e había c o n 
convertido de un golpe en hijo del 
conde de Chateauneuf, en vizcon
d e , antiguo pa je , amigo del mar 
q u é s de R e n G e y , su huésped, s u 
compañero de c a z a , y . . . — e l caso 
e ra grave—era presentado á l a se
ñorita de Rencey como un futuro 
esposo que Ven ía á rendir á sus 
plantas su fortuna, su nombre y su 
persona. 

Más difícil pareció á Chateauneuf 
salir de aquel compromiso que li
brarse de todos los agentes de la 
al ta policía de la República. 

Es verdad que tenía que habérse
las con un loco arrebatado, terrible 
en sus resoluciones y pronto siem 

jpre á enarbolar un cuchillo de coza 
[ó una pistola. El elegante tenía que 
|luchar también con la señorita de 
•Rencey, y empezaba á confundirse) 
I un poco ¿inte su imponente hermo-i 
Jsura, la severidad de sus pr incipiosI 
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y su mirada inteligente é investiga
dora. 

Es preciso confesar que Chateau
neuf empezaba á arrepentirse de 
haberse dejado arrastrar por su ge
nio caprichoso, y el castillo, cuya 
entrada había forzado con tanta te
meridad, le parecía un panal de 
miel, del cual saldría indudablemen
te sellado con algún aguijón. 

Terminada la comida, pasaron al 
gran salón, y llegó el momento del 
café, es decir, el feliz momento de 
las expansiones amistosas y de la 
franca alegría. 

El marqués, que era muy habla* 
dor, emontonaba preguntas sobre 
preguntas, escuchaba apenas las 
respuestas, y aún las hacía él mis
mo algunas veces cuando no satis
facían su deseo y tardaban más de 
lo regular. Elena de Rencey había 
observado hasta entonces un siste
ma de observación, pero empeza
ba á mezclarse en la conversación 
con interés y á causar bastante in
quietud á nuestro elegante. 

Chateauneuf h a b í a contado con 
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